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e m deni t te «Seï.tn «le Rir noa.io 
t l u l a n l e n nr. . ïmio I t a p t l s t u da 
l ' o s tu î l t m f e t i . 

t o moNmo t e m p o c o n v i d a m o « 
o m e s m o s r . « v i r prefctnr «-on-
tan a t 'sïa Knipreni i . 

aidante da Republica, foi h 
a Tijuca. -

parahhtivameote no attentado'dt> 
ï |uara , e, confiante 

O TKMPO 
COMHI93ÃO GEOGRAPHICA P. GKOLOGICA 

BOl.KTlM UKTKOaOLOCIC« 
Hnhb.Tio, S7. A prevüo haroinelrlra, a 0-. 

foi de tiüj.24 mm., is 7 hora» da nunbl, e iln 
69«.ti7 mm., I" S da lardí. A temperatura 
m.nlma foi dc »1-, e a mínima, dn llf. \eulo 
predominante, WN W. Clima em SI lioraa, 0 
mm. Tempo geral, nublado ou rljro. 

TEUMMAS 
ttrcljt icpulii A «Císiwtl» h 1 PitU-

E X T E R I G R 
L d l n l M . «3 

A sIlnaeAo e m O e l a 
Nataniel Curzon, secretario do mi-

nistro do Exterior, disso na Camara 
do* Communs qun o Foreign o/jUes 
recebfiru de sir Itillloti, c t n tu l de 
Cunéa, um teUgramma dizendo qus 
dnode domingo, fó tem dado com 
botes de pouca i m p o r t a n d j . 

u i :m.Ei i . :> 
USerlnraçóei» de <»nllli<-rrie I I 

O imperador Guilbermo 11, cm 
discurso preferido l u j e mim lian 
quetn quu lhn foi oUerccido pela 
di> la d i Brandeburgo, insistiu n» 
necessidade do no uniflcnrcr.i os 
partidos nacionacs. afim tf» e.inia 
gur-se a revolução ff?» t^ndo a des 
truir a rocicdS-la e a familia. 

ATSJI.Tií*. t J 
A t r i n e do O r i f i i l c 

Tolegrammas vindo» de Heríclion 
pnuunciam quo os turco», airna-
<ios p d o govoroador do Gr' ta, roa 
lidaram uma so. tida, mal indo do 
surpreza cs ch'i.-.t<ios que observa-
vam o armistício do arte dia3. 

Oh almirantes t x l n n g c i r o s , indi 
gnados, protestaram; os turcospro 
metternm aati-ídçâo. 

<"'an«'-n, 91 — Uma torpedoira in-
g'eza aprisionou o vapor grego 
«Thoflee»,' quo dae^mbarcava vivo 
ros e munições para oo gregos em 
Plr.tan ia. 

r « « m . 
A r r v o l u c í J o ri i lmiin 

Te lcg tamum para u «New-York 
Herald• an.iucr.iam quo Máximo Go 
mez atravessou as linhas hespanho 
las, seguindo para oósto dc Cuba. 

• i l i M t M M l l i : t i 
l '«»i i!c»çi i i i p u r a o He rv l ço 

m l l l t u r 
Nota-se grande movimento em to 

da a llepublica, devido ,-1 convoca-
ção, bojo feita, de todos os cida 
dãos argentino« da 20 sunos o dous 
mezes para o «enriço militar. 

•A.f Tl-FI/, «» I 
A K p i / o o t l a 

Os médicos commissionailos do 
governo estudam o meio de cora . 
bater a enorme ep-zootla q*ie ora 
grassa uu província »rceotlnii de 
Santa Fé. 

c o n n o B t , n 
de p r e s o s e eHka*»lnato« 

10 conJemnados fugiram da na 
<dtia desta cidade, ususpiinando trei 
guardas da policia e prondendo 
vinte cinco destes. 

nOXTKIIDKO. «1 
InvasAn d n s r r o n l c i r a s 

Noticia» proce lente« dss froatei-
Tá", anuuociiiai que a vanguarda d« 
Apparlcio Saralvs Invadiu o Estado 
üri nli l . 

i r . w - v o R H . t » 
P a r t i d a d r diuin r r n t t i l n r » 
0 governo ordenou boje quo dou» 

cruzadores da marinha nurte-Mnerl-
caua vBií o K y w o i t . 

1 1 ' T J J » . »7 
'InkiiltoH HO rnnMil y n n h e e 

(l marqui/. <l<: 1'ohocrola, serrrtu 
rio I do governo desta Illia, in-
dultou oo cônsul notln-omericano, 
chanvindo lh i "mpostor e embus-
teiro. 

C o n f e r e n c i a 
o ' 9 t í # i s f r \ d a Marinha í>nferei-

ciou hf,je c o n V í ^ i . ^íanoeb*.1^?" 
rlno. 

I l e ^ n l a m e u t o d a s c a i x a s 
econc m i r a s 

0 ministro da Fazenda estuda 
agora o regulamento das caixas eco-
nómicas. 

Anton io C o n s e l h e i r o 
Consta que Je5o HrandSo, o por-

tador de 8rmas para Antonio Con-
selheiro, so acha occullo nas mar-
gens do rio S. Francisco. 

DeKemltl trqi ie de g o d o 
Na proxlina semana o gado plati-

no começará a desembarcar no por-
to de llacurussú. 

As r e c l a m c ç ò e a I t a l i a n a s 
No mez passado, o governo italia-

no retirou precipitadamente 4.000 
Contos de indemnlsaçüo, que esta-
vam depositados no Panco da De-
puliliía, jjotido esso dinheiro â dis-
posição de Kottschild, perdendo 
por tres dias os juros quo devia 
reccbor. 

Além disso, a op?raç.1o foi reali 
nada com cambio dotfavoravcl a to-
dos os rechmaiVM, ágora convenci 
dos do quo o governo ilBÜano nüo 
pagará a ninguém. 

InvnsAo án { . ' r í i^aay 
Corr6m boa t i s do que Apparlcio 

Saraiva com 2 <100 hon.ons invadiu 
a Itopubllca Orlenlfl d i 1'ruguav, 
passando por Cocbilla fíegra. 

B r c r e t a ç ? » de e s tuda fcltlo 
O dr Idiarti l!r,rda, presidente 

da Rcpubllca, vai dcclnra" em esta-
do de filio todo o paiz. 

Prohiblu 4 impreoca a publicação 
de noticias concernentes A rcvolii-
ç io . 

K' cren*;» gorai que a revolução 
tíiuraphará. 

An ton i» ^ 'nnxc lhc l ro 
Coriem t M o a 1> atos rtlativamen-

t j A rnaoluçio ila Canudos. 
Dizem qu í Moreira Cesar, a t t e v 

do de surp.-eza, resiftiii com vol^n-
tia. 

Hiarr, perdas rotulares. 
N3o lia informações ofilclaes. por 

emquanto. 0 governo diz n3o ter 
recebido telegrtinma da Rahia. As-
seguro, entretanto, q i l aouoa to cor-
re coni Inei-toncla. 

Arara-
aguarda que se-

ja feita justiça. 
O theatro %cha-se litteralmcnta 

cheio das pessoas mais gradas de 
no sa sociedade. 

41a completa solidariedad« reiati-
- n t o ii altitude do dr. Fontes. 

ai!rJ<' to erguido vivos ao Supre-
, t i « do Fitado, 

mo Tribunal du , „ _ 
ao dr . Fonto3, ao povo do S. UL 
les o á Itopublica. 

Eis a moção aasignada p?la qua-
si totalidade da populaçSo de S. 
Carlos do Pinhal: 

O povo de S. Carlos do Pinhal: 
Considerando que os assassinatos 

de Itozendo de lirlto e Manoel de 
Brito foram commettidos hedionda-
mente na cidade de Araraquara, 
com a conveniência dos agentes da 
Força Publicai 

Considerando a attltiide dos jor-
naes • Estado de S. Paulo» e «Cor-
reio Paulistano», oi quaes tém pro-
positalmente desvirtuado os factos, 
cem o intuito manifesto de p r o t e 
gerem os auctores daquelles crimes 
e impedirem a acçSo da justiça, — 
procedimento este que constitua 
ú<na verdadeira affronta aos brios 
do p o v o ; 

Considerando as circumstnnclas 
qua tím occorrldo no processo lus ; 

tau'»do e iníluldo nas meuidaí to-
madas, das quaes pôde resultar a 
Impunidade d^ criminosos do uma 
ousadia o perversidade desmeuidas 

Considerando quo taes circum-
stanclas fâa lambam um verdadei-
ro oscarneo lançado A fuço da ma-
plstratura doslc feitado, tjtie «o ví 
oir-íuiiiia c . m a successío de factos 
tâo repuguant-s; 

Considerando, finalmente, que o 
dr . Joaquim Martins Fontss da Sil-
va, ex-juiz de direito de Ararcqua 
ra, se viu na contiugencia de dei-
xar o carg) para não manchar a 
tUa t^ga lio niagi«lrodo; 

Consi 'orando qua oí tlludidos 
jo rn ies que c p c c u b m com c6 fa" 
ctos de Araraqurua mancham a no-
brn D F?'io do jornalismo ; 

Appboide n pos!çSo aasymida pe-
lo dr. 1'Vntc» e vc' '- ."« esperanço-
sa e conllír,to para o SÜprepiO t r i -
buna! de Justiça do Estado - paia 
«juoct »ppot'a..a£'m d- qu« "«W»Çft 
j u s f ç a , reparando se a clljnsa feita 
á sociedade. 

A me?ia que presidiu A reunião: 
Antonio J -llí de Camargo. Ur. 

Serap/iim Vieira e, Américo Penna. 
(Da Ojiinido). 

oendenola da manistra':;ra: 'issa 
doutrina que ió poderia ser uma 
mácula ara a organisação da ffe-
publica em S. Paulo-, essa doutrina 
viciada da monarchia, armu ctnlra 
as liberdades e a tranquilidade do 
cidaddo-, ossa doutrina, ainda não 
ha Ires annos, foi adoptada, perfi-
lhada, accolta no regimen republi-
cano, posta em acçio pelo s r . 3er-
" " r ^ n o de Campos, acolytad» por 

J - Hl. 
— e eípcy 

k»» „ , «ulr»» i\ 
fe-!', de rflle^d 
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um sec re t5 i 0 , d 0 _ j u 3 l i , ; a ' |
 3 r- M 

de Siqueira Campifa, t 'sen?.c ,i* f* 
policia o dr. Theodoro de Carvai? 
e orgam governista o Correio 
lislano ! 

(,luem se dér ao trabalho dc let s 
pagina lO.Olili do Diário Offtcial lo 
Estado de S. Paulo, em o nu me o 
(!6I), de 5 de maio de 18U4. á pr 
meira columna lerá com subido e» 
panto este selo que o governo re^ 
publlcano de entSo, e deante do si-
lencio connlvente do Correio, teve 
a coragem de perpetrar : 

•O pfMkKnle do Bmado, ronsl-
derando a ara»ííl-de rio* aamteei-
menloa ocedtrldoi em Bro ?.inça, 
onde ne deu profunda oller«v^* 
ordem publiea, resolve, nos ter-
mo» 4o 8 unteo do «rttgo 
U2 da lei n. 181, de 21 d j 
novembro de 1801, o de icfôr-
d» oom o trllfto 80 do regu-
tamoüto ti. 110, de 31 de Ja-
neiro de 1M42, que siga |'irt ollt 
0 dr. chefe do policia, poden-
do exercer es attrihutçâes a 
que se releia o g ual?o 'lo ar-
tigo 9 da let geral, a 2033, 
de 20 de setembro do 1871, 
dc modo a cjue ie po'ía pine-drr 
R todas as diligencias quo o 
caio 

Pal.ielo do norerno rld S. Pa»ilo, 
9 de maio de l'9l. — AsVpiad», 
tternsrdlno de Carnpol.-M. 
1 . dc gl^uelra CampoSr, 

de suctorisa o governo a or-
denar que os chefes de policia se 
passem temporariamente para uma 
ou outra comarca.* quando seja ahi 
necessarla a sua presença,—ou por-
que a segurança e tranquillidade 
publica so acha gravemente com-
promettida,—014 porque se tenha 
alU eoc^mettldo algum crime de tal 
l/mvidade e teveslido de eircums-
lancias taes, que requeiram uma 
inveslÍ!/ai;ão mttíj e^cryjjulosa, acti-
va. imparcial e intelligente,—ou, 
lioáffiíêl!®,' Pprque se achem envol-
vidas los acontecimento1. 1 n e o c ' 
correren pessoas, cujo poderlo't 
prepotencia tôlha a marcha regu-
lar 

I livre das justiças do logai*. 
O art. »• da lei de 1871, citado 

p»lo sr. Bernardino de Campos, ex-
tinguindo a competência dos chefes 

policia p a r a o processo e pro-
nciu nos crimes communs, deixtyi-
s salva a faculdade de proceder 

tiformação ila culpa e pronunciar 
caso do arL 60 do regulamento 

.11 de janeiro de 18 f 2. 

p i l í f e j i r j C Ä f f l t o m -

l í 'a '*. taçúu, afutia do sr. Bernar-
dac de Campos, da lei republicana, 
al 18, d» 1891. em sen art. !I2, S 

jico, demonstra que a doutrina 
narchistu. aconselhada pelo Com-
rcio, nüo é incompatível com as 

Issas instituições. 
ssim, quem errou, e errou ver-

nhosamente. fui o Correio. E ó o 
Bernardino de Campos quem ?e 

iLiimbe de responder pelo Ikim-
r. treio. 

(.lue virá dizer o Correio, depois 
anplicaçSo desta rôlha .' 

A de fevereiro 
Uueria do Tllalati-rbi 

Temos os progressistas no po-
der. 

Por emquanto, limito-me a esta 
singela - informação e a indicar, 
adeaalo, c j n<yn»s que constituem 

ri» novo ^ : n ú # r i o . * 
Acceitando o pedido a«"deiniís3o 

do goverr.o, pre.lidldo peio sr. Con-
selheiro lli^t/o llibeiro e chamando 
aos seus constJJi&s os progr»ssistas, 
a Cbrôa dSotl We «m d i re i» que lhe. 
é concedido pela Constituição*« pa-
tenteou mai* uma vez o elevado 
critério com que exerce a culmi-
nante supremacia do poder. 

Attribue sa, porém, a quMa do 
goveïl0 ,/)3 consequências de uma 
especulauí financeira, ern que acs 
progressistas "^« r i a , porv |n tura , 
uão pequena parce,?, " e responsa-
bilidade. 

Se assim fõr—e o caso i ?_de li-
quidar-se a seu tempo—eu nSo"i>t?" 
Bo ter palavras de cordial sauda-
ção 'para o novo governo. 

Da situação transacta ahi ficam 
bem accentuados os serviços que 
prestou ao ppiz. na resolução de 
innumeros e graves problemas da 
mais alta e melindrosa transcendên-
cia. 

Applacadas que seja a exaltação 
das paixões e volvida a serenidade 
da razão, ha de fazer se justiça in 
teira ás intenções e aos actos dos 
estadistas que abriram das mãos as 
rédeas do mando. 13o habilmente 
sustentado, tão proücuamentn exer-
cido. 

I , tberde.de p a r a C u b a 
0 sr, Lopes Trovão, em conferen-

cia com o sr. Manoel Victorlno. vi-
ce-prcsidente da Itepublica, insinuou 
a idía de pedir-f. As ttaçòns alue-, 
riconas quo IfCOmir.cndem á lies 
panha a liberdade d-: Cuba. 

0 sr. Manoel Victorino respondeu 
quo a tiluação k delirada: entretan-
to, s. exc. fará o «enera! Dionísio 
Cerquefr«, Ei&lstro dos Estrangei-
ros, leiegraphar a todos os ch fes 
dos E-tados smcrieancs, prdindo a 
opinião dclles sobre esse «MliBipto, 

O d r . %Valkrr M a r t i n e z 
0 ministro chileno, sr . Welknr 

Martinez derlarou ao general Dyo-
nieio Cerqueira ter sido transf, 
rido para a Aigentina, onde. vai ce-
cupar c a r j o ídeclláo. 

l l l r a lnu lçA» de Impofttos 
0 sr. Manoel Victorino «fereveu 

h je uma carta an sr. Bernardino 
de Campos, ministro da Fae-nda, 
recommendando-lh i attendesse aos 
pedidos do dlminmçãn de impcitos 
sob.-e o kerrz íne e xarque . 

SXircnilo de m M 
• TOS, I I 

Vendâí, 10 (100 sa-cas. 
boro, 

S H T E K I G K i 
blO, t * 

F e r i a d o 
Não haverá expediente na< ST e-

ta i .s dr> governo, du r s r t e os tres 
djas do carnaval. 

V i s i t a 
O ministro da Juntiça visitou hoje 

» bridada polic'a1. 

I l e s t r i i l ç t o d o r a s c o do l A m n 
>onas,, 

•Julnta-feira, rontlimar.i a destrui -
cão do i s s o da corveta «Arnazo-
» > 

4>r«|roH rcvo lur lonar loH n a f ron -
t e i r a 

0 encarregado doa negócios do 
liriigua.v teve larg^ conferencia com 
o er. D.vonlsio Cerqueira, e pediu 
lhe evllesso u p< -rnaueuub de giii-
poi revolucionários na fronteira. 

O « r . M a n o e l l l e t o r l n n 
fl sr. Manoel Vlçtçrip/J, vice-pre-

Bsses: sup-rlor, l t$<00j 
10Í100 ; regular, 1)$100. 

Os cafés das aguas continftam 
cotados com dlITeronça do l$000 
m e m s <|ue os do tempo. 

Mercado, muito culino. 
Rutradcs I oje, I1.U16 sacca,. 
Desde 1«, 16tt.SH). 
Média, P.770. 
Sabidas p»r» a Kuropa. 102.1112. 
Sabidas p->ra os Estados-Unidus. 

180.161. 
H hidas p-.ra o llio, 4.U08. 
Stock. 470 J30 
Entradas rni egusl data do auno 

paisado, 3.260. 
Desde 1«, 02 772. 
í tcck, '25.10(1. 

R I O , S t 
M o v i m e n t o d o e s f i 

Ei trsdus, 5.260 raccss. 
Embarques. IS.8C2. 
Vendas, 3.000. 
Typo 7, 15•200. 

• « « I R , •> 
Co lação 

Cafés para março, b!l,7S. 
Cafés para maio, 60,25. 
O mercado de esfé sbrlu calmo. 

A V U L S O S 
a. « - tm.o* . 11, A' s I" '« t-rHe 

A populícáo d H S. t.^rlui, sein 
ilUlilicçáo politica, oro grand« leu-
nllo boje eirnetuad», opprovou a 
moção dirigida ao Tribunal d» Jus-
tiça, pedindo u sua intervenção re-

A comraissão de sergipanos pre-
sidida pelo dr . Ascendino Reis re-
cebeu tehgromma idêntico para ser 
'.fadsniillido ,i IliJprenaa do tlio. 

Publicamos h',je uma carta de 

emln«nte juilsconsulto, que vem 

ds r o tiro óè lní»oricordia na qtles-

tSo üiscilada a proposito do artigo 

em que. afllrmavamos ei tar cm vl 

Éor ttefte Ratado d dl«poslç8o ex-

traordinarla do regulamento n 120, 

de 1842. 

Fiei, deste medo, provado ro" o a 

nossa Ignorancia poude dar tão 

grande quioáu á sabença do orgam 

repul,l|.-?no da rua de. S. B=nto. 

U M E R R O 

de... palmatória 
Sr redactor.— LI boje o cr.Orma 

artlg,, fem fundo que o Correio Pau 
Intimo, redigido ao quo dizem por 
penna» avizadas ao direito, 8« lem 
brou de oppôr ús justas considera-
ções d i Commcrcio de S. Paulo 
ácérci dos c tsas- lnat js dc Araia-
quaiS, 

llisie o Correio: 
ei) Jornal monarrliiitU, »iippomlo 

,|iie d abandono da utnarea por 
parle do juiz de Arúr'ljuara, p< 
prejudlrar o andt,imola do* proco»-
>oa ulll Instaurados - auslrnla. com 
Inteiro dofCODbec.'inento do 
direito (o* grlplins -lo i.osao») «er 
u < hefe Jfl pollcL* compelente para 
formar a eulpa o pienune,ar, noa 
ti-rir.osda Reforma Judiciaria.» 

«tilo ri.ria completa Igno-
rancia da nos«» tei;Ul«çSo, o 
i[ue nln l<ltrlri d: parte de Irimo-
ioh advenarlos il* ri-prtmrn * 

E por .h l vi; além, argumentando 
a seu tnodo, pare provar qu.i u ida 
do chrffl de policia á Arari qusra l 
simplesmente um despropósito. 

E Ho grandes arrepio« de Ci lera 
sacudiram o Correio, que o velho 
orgam d» clara que tal doutrina, 
bôs para a monarchia, é, pordm 
imcomtipovel com as nossas tnift-
tuiçMs l 

Ors. sr . redactor, a doMHna sus 
tentada pelo Commcrcio, mas repel 
Ilda peio Correio cnrim r»tf-'nHn 

V a l e n t i m K a g a l h à t 

necebrmos hoje seu cartä de. 
despedidas. Agradecemos ao dtln-
cto confrade, augurando-lbe itu 
viagem e excellentes impressão de 

Paulo. * 

O i h / L ^ 

( Inédit 

Quando, op-,c4 des-éra 
Por sobre o e: enio pan 
Di subito a ei^ontr 1. 
Transluzia lho • Ima. 

noite escura 
ue do cistello, 

rosto bello 
ii^-inuí' e pura . 

.\ A cbamma impura Píoplclo era • '.n«jj«nto. 
<ju» por cila seiín, o rrÁu fljgello. 
Indómita i r roa i ju . a ardido Othello, 
Crû lhe desfiz ^virginal cintura. 

'—Anjo, Ibe di a r jãc, frofundo abalo 
Esse teu peito oi convubfies agita : 
Cantou funereo. meia no,te o galo.» 

c - T i v e um SOÍO . respoode a belia afdicta : 
Devorou-me a i u ã o , e de sonhal-o 
Meu coração d<|toc; horror palpita » 

« St I 
'lllcd.i 
naica». 
I 4a, « 

O Figaro, que de tempoJ « sta 
parte tão amigo se tem revel 
Abysslnia e dos teus mon 
noticiando, como ha pouco* 
compra do mnnto para a rnlbn 
Tailú, assim se enuncia sobre aia 
geia do n u n s Menelick a Parism-
de vai assistir â e»posi«;io de 1X1: 

«Já que se fala da visita p? a-
vcl do n^giis da Abysslnia a a* 
ris por occasião da Expoilçãpd» 
10:,0. <! Interessante observar] u-

-neliek não será o primeiro jpn-
c i fo elhiopc que a capital tera b-
pedado. 

Em 1631, nosios avói e esp»il 
mento nossas avós tiveram cdu lo 
de spsixonar-sn loucamente pB?,fn 
príncipe abyssinlo, /.>ga-Cbri 
lilbo do rei Jacob da Ethiopia, 
foi doethionado p-lo rei Sociu| 

Depr is de foragido do seu 
Zaga Christos correu mil aventas 

JOÃtt P l M I A 

Antonio Conselheiro 
Em uma folha de Aracaju encon 

trámos o seguinte sobre Antonio 
Conielheiro : 

"No dia B do corrente, seguiu com 
destino á villa de Campos o coro-
nel Julio Cesar, comman lante do 
corpo do policia, onde. com uma 
força de oitenta praças, vai aquar-
telar no sentido de impedir a inva-
são de Antonio Conselheiro por 
aquelle ponto do terrltoria deste 
Kstado, levando do governo aucto 
rissçío para o quo fôr preciso rela 
tivamente a outros pontos por onde 
possa haver entrada dos fanalicos. 

— Seguiu ante-hontem pela ma-
nhã para Simão Dias um contin 
gente do 26.* de infantaria, estacio-
risdo nesta capital, xlim de evitar 
a entrada de Antonio Conselheiro 
cm nosso territorio. 

Compunha-se o referido contin 
genle do 200 praças, além d-, banda 
de musica, Corpo de tambores e 
cornetas, e 25 ofllciaes de diversas 
patentes, entre os quaes figurava o 
tenente-coronel commandante do ba-
talhão. 

lu 
sIlU'iM, », o que un it imlçu o d, II-
proporilo, — incompatível com as 
nossas instiluiçúes; essa doutrini, 
que pòi i mvrcò da policia u Indo-

no Cairo, eia Jerusalém e em 
ma, onde o papn 1'ibaco VIIL 
nba acolhido com muita h ,nr 

convite do duquo de Crúqul 
liaixador da França, elle tioli 
do a Paris, onde ("ra regii 
recebido e onde o cardeal do 
lieu lhe testemunhara g-an I 
tade . 

Mas Zaga Christos tinha co 
muitos maridos r,ois sua 
originalidade lho ecsrretarsl 
merosos successos. Tallemai 
Hí-aux divertiu se com elles, 
me de Sévigné d-dles falou, ui 
ça de Kercy. la Cumtesse lmai 
re, » elles »Iludiu, e o celebri 
llamboiiillet delles se occupou."! 

Durante quatro annos, Zagami 
toi foi um perionagoru todo 
sb-nse. Morreu em 1638, no c«t 
de lliiell. 

Ao passo qun Zaga-Chrlstoj 
entretinha u chronica. os 
tes, por ordem de Rlcbellei 
preoccupavam activamente de pr» 
psrsr uma alliançs com a Kthpii. 

Nossa« •ympathias pelo im-rió 
dos negus. como se ve, uão <am 
de boje«. 

Parece ao Jornal que o s dr. 
Amaro Cavalcanti, ministro 
tiça, se oceupa neste momi 
estudsr o direito a venclrr» 
<iu» pelo nrt. «• de« di«r>', 
traosltotiu* da Cunrtilo-.,,:iu,'i 
iMUtldo ii.ib kiuig,- iiiiiglatrac 

tionio se nabii, o governo 
tou-os com os vencinieotos 
pondentaa ao tempo de ser 
Supremo Tribunal Federal 
rou esso acto IncoosUtucioi 

E»paihou se hoje pela cidade um 
b"lotlm convidando o povo u faz^e 
uma rruinif. stação de solid^rledada 
ao dr. Fonte», cx juiz de direito de 
Arauquara. O dr chrfe do policia, 
julgando inconveniente similhante 
manifestação, mondou distribuir bo-
letins convidando o povo a não 
comparecer. 

A ruanifeítação, por isso, não so 
realiiOu. 

No artigo publicado hontem em 
resposta ao Correio Paulistano es-
capou um erro. Na segunda co-
turnos, onde se l é - a primeira au-

/nctoiidade judiciaria— deve-se ler : 
t e <a primeira auctoridade policial», o 

que. »Pás, se deduz do correr da ar-
gumentação. 

M 
'l í i i C Gazeta da Tarde do Rio 

o Heiico da fírpublka p _ 
conto« do mobílias para o palaclo 

qui 
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do liittate. 
In conta consta um abatimento 

de I» IIOOSOOO, feito na importancis 
da mesma, abatimento que reduziu 
aquella importancla. 

I'ara o i operários n lo ba dinhei-
ro, pira o pessoal do pslaclo m i n 
dam ie vir co/!arlnAoirfc íinAo, gra 
vatii » luvas de pellica. 

Tikío Isso entrará no ajuste de 
couta« com o llanco da ilepubllca. 

r^vend/, a ítulino, prefeito do 
»ri ih, •> -iu,t rador 
guo: «Não i ukligueis 

mal de mini ou de 
.. Se é leveza, de-
J-o; se é loucura 
lDjurla, perdoai-o. 

'ï I 
* 

O novo vllnlfclerlo 
Em supiilomento ao Diário do 

Govcrnu, foi puiilicada a orgacisa-
ção deünitiva do novo Ministério, 
que ficou uísim cornpostc: 

Presidência o Reino - Jo«6 Lucia-
no d» Castro. 

F-izcnda-Ilessano (iarcia. 
Cuerra—(íeneral Francisco Maria 

da Cunha. 
Estrangeiros- Mathias de Carva 

lho. 
Obras Publicas—Augusto José da 

Cuuha. 
Marinha —Barros fiomea. 
Ju. tiça—Dr. Francisco lielrão. 
Emquinto não chegar o ar. Ma-

thiiis do Carvalho, que nosso re-
presentante junto do Ouirinal, fica 
!„,„>. "^ente encarregado da pa,ta 

8 T ' „ " »<•• Barros Co-dos hxtraugcilro» . . 
mes. que já enerctu 'j*. 
em oulra si tuado, tamlmm 
sista. 

São todos homens do va!<.r tps-, 
i.ii e-iiUeU-iciuai oS membros «'> 
uovo fiabincte; todos eMão no vi-
gor d i vida c teunsm á actividade 
do corpo e do espirito a prudência 
e a madureza, que são próprias r.ão 
só dos annos como do saber e (.'a 
expericucia. 

0 elemento juvenil do partido 
progressista ficou, por emquanto, 
preterido. 

o «lla.aterlo itemlNiloaarla 
E' curiosa a seguinte noticia chro-

nologica da fôrma como foi organi-
sado o das modificaçfies por que 
passou o Ministério d> missionário: 

Por decreto do 22 de fevereiro de 
11103, o Ministério ficou assim com-
posto: 

Preiidencia e Extrangciros, sr. 
Ilintze Ribeiro; Reino, sr . Franco 
Castello Ilranco; Justiça, sr. Azeve-
do Castello Branco; Fazenda, sr. Au 
gusto Fuscliini; liuerra. Pimentel 
l'into, Marinha, Neves Ferreira, e 
Obras Publicas, sr. Ilernardino Ma-
chado. 

Em 26 d» dezembro deste anno, 
exonerados os srs. Fuschini e Ber-
nardino Machado, passou para a Fa-
zenda o sr . Ilintze. e entraram, pa-
ra os Extrange.iros o sr. Frederico 
Arouca, e para as Obras Publicas oi 
sr. Carlos Lobo d'Avila. 

Em 1» de dezembro de 1804, 
e ionerado/o sr. Arouca, passou pa-
ra os Eitrangeiros o sr. I.obo d'A-
vila, e entrou para as Obras Publi-
cas o s r . Arthur Campos Henri-
ques. 

Em 16 do janeiro de 18B5, exo-
nerado o sr. Neves Ferreira, foi 
oceupar a pasta da Marinha o sr . 
Joíé Bento Ferreira d'Almeida. 

Em 16 de setembro, tendo falloci-
do o sr. I.obo d'Avila. ficou accu-
muland» interinament» a pautados 
Extrangeiros o sr. Ilintze. 

Em 20 do mesmo mez. foi no-
neado pura aquella pasta o s r . 
Luiz Pinto do Soveral. 

Em 26 de novembro, exonerado 
o Si. Ferreira d'Alme.ida, entrou p i -
ra a Marinha o sr. Jacintbo Candi-
ilr» da Silva. 

Em 7 do abril de 1ÍÍ96, Qnalnicn 
te, exonerado de ministro da (iiler-
ra o sr. Pimentel Pinto, passou a 
occupar aquella pasta o sr. Juni Es 
jevain de Moraes Sarmento. 

V. DE S. BOAVENTURA 

Do lomal: 
A' directoria do l.loyd Brasileiro 

foi feita h seguinte communícsçSo 
iBordo do paquete «Porto Alegre,, 

no Rio de Janeiro, 20 de fevereiro 
do 1807. 

Illmo. e c imo , sr. conielheiro 
Manoel Francisco Correia, dignissi 
mo presidente da Companhia l.loyd 
Brasileiro. 

Tenho n honra de apresentar a v. 
exc. as inclusas quantias proveulen 
tos dos donativos obtidos a bordo 
deste paquete para a caixa da As 
soclsção Protectora dos Homens do 
Mar. 

Jp primeira de 1053 foi o resulta-
do da eolleeta feita por occasião de 
um concerto que se (ílectuou du-
rante a recente viagem, promovida 
pelo exmo. sr: almirnnte tionçslves 
Duarte e seu secretario o sr. capi 
tão-tenente Jcronymo Delamare. 

A segunda de 67S200 foi, obtida 
em ped'torio pelo sr. cspilfio-terien 
te Tito de Rrito entra p»ssagilt03, 
na ultima lornffWiaReni. 

A terceiro dc 27fc!00 foi iiccu 
trada lia caixa respectiva durante 
as ultimas viagens. 

As tres parrallas prefs/em a Im-
portância de 200$, quantia inclusa. 
—Antomo Liorountii d* Silva. 

Começam hoje Of folguedos car-
navalescos, ruidosamente annnncia-
dos pelo rufar d * mil tambores, po-
lo clangor de mil*/trombetas o pe-
ies endiabrados Zi-Pen\ras que per-
correm as ruas n ü ^ j zabumbar in-
fernal. 

O 4ue vSo !&r esses tres dias con-
sagrados ao tradicional Momo, que 
absorve com seus^iuidosos .festejos 
todo o-pensamento dá* tfm pt»®-, 
fazendo-o esquecer lristezas e agru» 
ras, sabem-no^is t6m percorri-
do as ruas da riViyw Peulicía, onde 
se nota uma estrdBMtosa alegria, re-
velada nas risaéas firancas de ricos e 
pobres, no contentamento de ve-
lhos e moços. 

Esquece o povo suas maguas, e 
nesses tres dias, arrojando de si 
) bioco escuro das tristezas e peza-
reo, empunha o cáfyicho dos con-
fettí, lue «spa lh» ás mancheias 
pelos boi? 8 méM ; ,mosqueando og 
bandós das Ve!h | | j e as ondas de 
bellos cabellos \ jt.os ou negros das 
moçoilas, j 

T jdo hf e ó al' g r * trfo nos im-
peli» á commem ,rtção de^-S^o. 

Obrigagies e deveres ficam «ira-
dos a um canto t icondido do cere-' 
bro. 

Enchom-se de poeira os l iv rocdos 
estudiosos, enferruja-se a picareta 
do operário e £té a nossa pen-
na se arrasta preguiçosa, reclaman-
do um ^fifcançosinho. 

Ouem deixará boja dn se entrela-
çar nas serpentinas de mil côres 
quando jogadas com grnça indizível 
por inios que nos prendem o co-
ração '! ' 

Oii -m não perderá as preoccupa-
çõe? iflúiu-nas ás urintillas de f i m 
espirito dos mascaras que ros sa-
bem intrigar, o ás côros variegadas 
dos papeluchos mirabolantes, que 
nos dSo um ispect^ carrrtcri-tica-
mente carnavalesco 1 

E mais se cxpan.io a jovialidade 
dos fojfles á vir t i do aspecto fée-
ico íia-" rui». 

Os fOc 3 eléctricos, qu-* sovn^lt i-
plicüí' , ruijjpern a >.«<•;(.raio da aol-
te, cruzando-io corn as fachas lumi-
nosas dos holr.photis que coitam 

espaço, daado Uie uica nota viva 
« festiva. 

Ao í'd<rnaval ' 
Animemos '-irabem c?m as nos-

sas alegrias 03 felizes quo hoje 
consagram sua actividade inteira a 
Momo, o rei da troça e da folia. 

Animeruol-e» o esperemos com 
palmas e flores os grandes «Fenia-
ncs». os valentes «Democráticos». 

Sezione italiana 
S V A G O D O I K E H I C A L E 

SALVI TLTTI E DLE.. . 
Da mezz'ora era inginocchiata 

davanti ad una iramagine delia Ma-
donna e pregava. Con la fronte peg-
giata Eullu scarne mani cüe parevan 
di cera. con le braccia quasi incro-
ciate sulla ppalliera d u n a sedia, 
avvolta nell'accappatolo nero, pa-
reva una statua dealinata a rappre-
senture la deiolaz oue e 11 dolore. 

La lampada crepitava, e la sua 
luce, incerta e maiinconica, illumi-
nava a stento quelia camera, ove 
regnava I incubo sinistro e iugubre 
dei sepolcri. 

La giovane donna sollevó il capo, 
volse alia sacra immagino uno 
sgnardod'indeflnibllo e sovrona com-
punzione, emise un lungo soppiro, 
si aiz6 e mosse verso un mobile 
dal quale tolso fuori un'ampullina. 
Aggiunse olio alU lampada, e la 
luco si fece VÍVH, e la camera di-
ventó m.no triste. 

Prtsso un ictto di legno si vede-
va una cuna di ferro dorato. neila 
quale giaceva da circa ua mes* un 
angiolo biondo e ricciuto, un imo-
re di bambino, i-bo col 2uo rantolo 
affanoso e so (Toca tu, dilaniava il 
cuore delia mamna clit lo v tghava . 

11 meuira aveva detto che solo 
u 11 inirucolo avrchbe p tuto salvare 
1' piccolo amrnaUto, tanto il suo 
stato era grave. 

Povera donna t E che ie sarebbe 
rimasto al mondo dunque ' 

Sedette al capezzale. si chinó sui-
l'ogg»tto dell'unica sua Speranza che 
stava per perdere, stítt-i a epiame, 
immobile e trepidante, ogni respiro, 
ogni palpito, e lo bacíava. e no ac-
carezza i c.ipelli, mentre i suoi occhi 
parevan due sorgenti viva. . . 

Ma perciié i suoi baci, lo sue 
cure, la sua tenerezza materna, il 
suo immenso amore non valevano 
a combaltere il morbo 1 be uccide 
vil il frutto deli« sun viscere « la 
lanciava in una sohtudiue infinita ? 

Ouel giovane serio, elegante, buo 
no, che Ella aveva conosciuto ed 
amato; quellArmando che 1'aveva 
rubata all alietto delis fjmlglia: l'uo-
mo de' suoi ldeali 1'aveva vilmente 
abbandonata. e stava per unirsl in 
matrimonio con unal t ra donna, 
certamente stanoo dl lei ! 

Spaventata ritranvo Pocchio smar-
rito dali abisso cbe un amore Infe-
llce le aveva spalancato solto I pie 
di nelPetá delle gioie e dei aorrisi. 
e la realt/i tetribile ed inesorabde 
dei suo Ídolo egonizzaote, 1'annlen 

II bimbo, cliô il |,adre non avav» 
Dial conosciut aallu sut tuua sor-
riiieva. Kra cesaalo II rantolo atfon 
11000 ed ora reeplravt quusi ilbe-
ramente. 

Per le scale al udl uu rumore 
dl passl. 

- li *)tt ' .s« Iir-3l(nente I —Afeor-
iíioFó sospniíflflo i nJeiíce donna. 

Kra il dottore, ma insieme a lul 
Armando, che. sconvolto nel viso, 
col petto gonfio, singhiozzando o 
piangondo, si preclpitó sulla cua* 
dei bambino, cbe nel delirio delia 
febbre sorrideva ancora e pronun-
ciava parole ininteliigibill. 

I, nomo delia scienza si appressò 
all'ammalato, 1'osservd minutamen-
te, si passó una mano sulla fronta, 
o poi, voltesi ad Armando, r i so-
lutamente gli disse:—Vostro liglio # 
salve; voi annunziale aJla madra 
che ,- salva p u í lei 

Dieci-gicrni dopo il dottore f a « -
4a testimone ojjJ matumonlo dl 

Armando, che alnanzi ^ a U ' a U a w « . . 
delia • fiellgione e delia C iv l l t f a l 
univa per sempre alia mamma del 
^affutello bambino che teneva tra 
e braccia. 

Pior. G. NESI 

I TELEtillAMMI D ITALIA 
La Bulgaria e la Serbia, per mez-

zo dei propri rapresentanti diploma-
tici, ban protestato presso il Solta-
no per 1'invio delle forze turcha 
verso le frontiere di quel paesl. 

In Italia continuano le dimostra-
zioni entusiastiche di simpatia i s 
favore delia Grécia. 

Nelte pubníicbe dimostrazloni e nel 
comizii noc - «mjeessero mal líisot-
dini. 
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l'n conjizlo in favore delia 
cia fu Kromosso a Vienna 
stu(len--r . 

Gjíra-
« a g U 

.. di quella capitale. / 
;^genti di polizia ass altarono 

y i stuíanti e nacque un tonfi i t to . 
Vi furOSû feriuienti arresti. 

V - r 

La Grécia con lh i i i a dichlarara 
per bocca dot suo lté " d t ' ' »noi ml-
nistri che non indie'reí-"gerá mal 
dinanzi alie intimazioni Tur-
chia. 

II colonnello Vasso-i sl m ^ " r s enér-
gico e fermo. Egli lia a s í c u r a t o dl 
non ritirar le suo truppe qualun-
que siano le intimidazion delia Su-
blima Porta. 

tili Ammiragü delle tjuadre cho" 
slazíonano m lie acque 
sciano s.'iarcare viveri, n> 0 

volon tari. v 

f f e 

y * 
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Corro vocR clic i Turchl al 
fiv'ato l'aruiistizlo, 0 
ciolíi Cristiani inermi. 

A Paiermo d é tenuto un impor- v 
t'n^o Cumizin / i l v r evo le alia lisc ^ i » 

01 Fu votato un ordine dei í e m e n t e n o g 

<ii protesta contro le Potanze .no 
inostrano chiaramcnte di protegge-
re l i barbarie turca contro le pa-
triotticha a-pirazioni delia Grécia e 
doWisola di Candia. 

Si riice concluso un accordo t r a 
Cavallotli ed il marrbese Dl Rudi-
ni per le, prossimo elezionl. 

Malgrado 1'accordo son poebi 
quelii che cre.dono in una msggio-
ranzs dei prossimo Minintero. 

Disseram-nos hontem que o d r . 
Sousa Lima declarou no Tribunal 
d,i Jcstiça estar disposto a resignar 
seu cargo, não seudo estranho a 
essa resolução o caso do ex juiz d» 
direito de Araraquara. 

PELO NOSSO ESTAOQ 
Santaa 

0 trabalhador José Vlllas, portu-
guez. foi victima de um desastre. 

Achava-se no porão do vapor ia-
Blez «Mexican Prince». trabalhando 
em descarga, quando de uma l ia-
gada ie desprendeu uma sacca da 
fdrello, que veiu cabir sobre o 
seu corpo, quebrando-lhe a espinha 
dorsal. , 

0 infeliz foi recolhido á SanU 
Casa, onde lhe foi-am prestado« o • 
primeiro« soccorros. 

O seu estado é gravíssimo. 
— José Cereieiro estava hontesa 

pela manhã a lenhar no maagua, 
entre o Casqueiro e o Cubstão, 
quando, distrahindo-se. em logar da 
dar a machadada na lenha, deu-a a » 
pé esquerdo, que quasi ficou dece-
pado. 

0 ferido foi recolhido á Santa 
Casa, onde se acha em tratamento. 

— A «ecretaria do bispado con-
cedeu provisão de casamento para 
squella cidade, a favor de Antero 
Alves de .Moura e Izabel Maria As-
na llorceanse. 

Decisão do Tribunal de Jua-
tiça : 

• Embargo—Embargante, Domêni-
co Sevraro. Embargado, Eduardo 
Antonio Domingues da Luz. Nãocon-
paieceram as partes. Foram rege!-
tados os embargos; contra os votos 
dos srs. Pinheiro Lima e Oliveira 
Ribeiro. 

— Foi tranimitt ido pelo sr. se-
cretario do Interior ao Conselho de 
Instrucção Publica o pedido do ina-
pector litterario do 4.° dlitricto, no 
sentido de ser creado um logar de 
adjuncto para a 1.' escola daquella 
cidade. 

C a i v p l a a a 

O Correio de hontem dá a seguin-
te noticia : 

•A' I hora da tarde, em Rebou-
ç-as, estava o operário Francisco Rosa 
da Silva, ferreiro, occupado em aeui 
labores diários, quando liie Invadiu 
a casa uma sucia do malfeitorea. que, 
apanhando-o da surpresa, exigiram 
delle „a bolsa ou a vidai. Silva ne-
gou-se a aatisfazei-os, e um do* 
malvadoa deu-lhe uma punhalada, 
prostrando-o morto. 

Acudiu a ' esposa da victima, que 
heroicamente luctou com os bandi-
dos. cabiodo, por Qm, em conse-
qiienria de varlns (>lp»a qn<- lhe 
forai t vibrsdo». 

Os moradores acudindo lâwlw.s 
ao togar úo atUutudo ouvira» da 
Infeliz mulher que os bandidos eram 
em numero de quatro a qua tinham 
roubado das alglbalraa da sen ma-
rido 70(000 1 

VA-se por esta simplea narração da 
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Infeliz viuva que o movei do crime 
fóra o roubo. 

Kale tristíssimo facto foi anta-
hontem cominunicado & policia áes i 
ta cidade, que hontem, pelo primei-
ro, trem fez seguir uma escolta de 
íeis praças para Rebouças, não 
teudo, porém, sido possível a ca-
ptura dos criminosos. 

—Foi concedida pela Camara Ec-
clesiastics provisão de casamento 

f iara aquella localidade, a|favor de 
osé Augusto de Azevedo e Sebas-

tiana Vlaquor. 
Silo Claro 

O sr. secretario do Interior soli 
citou do inspector lilterario do i7.° 
«districto informarão sobre o pedido 
de 30 dias de iicença, impetrados 
paio professor interino da 2* escola 
provisória daquella c*dade. 

—A companlúa tdüromachlca que 
•111 trabalha re&tisou ante-hontora 
um espectáculo, alcançando bôas 
sortes e fazendo bonitas pégas. 

—Esteve naquella cidade o illus-
trado dr. promotor publico da ci-
dade de Limeira. 

—Acha-se alli uma grande com-
panhia equestre, que promette ao 
publico uma série do exceilenles 
espectáculos. 

—Passou por aquella cidade com 
destino & Apparecida o sr. Serafim 
Lopes de Oliveira, negociante em 
Morro Pelládo. 

. branca 
Decisão do Tribunal de Jtfstiça i 

' «Appellação crime. — Appellante, 
José Martins de Souza Carvalho. 
Appellada, a Justiça. Deu-se provi-
mento para mandar o réo a novo 
Jury. Unanimementei. 

Amparo 
Narra o Correio daqi 
«No dia 24 foram collocadas algu-

•Ms lampadas para a luz electrica, 
•ondo a collocação da primeira lam-
bada no poste proxin 
Industrial Amparense, festejada com 
o estrugir de foguetes e o estourar 
da cerveja olTcrecida ao Ulustrado 
engenheiro e seu pessoal pelo dl' 

- gno director-gerente do Banco In-
dustrial, sr. commendador Manoel 
José Gomes. 

» • « y 
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T 

O sr . seci 
feriu o ro, 
n andes, 
Poa, na 
30 d i a 

S. Ho«iue 
fOt decreto de 21! d» fevereiro» o 

Sr. secretario do lotoriur cOftMdetl 
a exoneração que pftditt, ao profes-
sor interiuo da escol.. profisorla do 
bairro do Setul>al, s t , \n tonio Au-
gusto da Silva, daquella localidade. 

Araçurljniiitmn 
Por decreto de 2ii do corrente foi 

concedida a exoneração quí pediu 
o profasspr intsrino daquella locali 
dade, sr. Joio Baptista da Silva Cí 
sar. 

Parinu,-: ;\-As.u 
0 «r. secretario da . Agricultura 

transmlttiu à secretaria da Fazanda 
as notas quo devem servir de base 
A escriptuia publica para a compra 
de uma casa uo núcleo daquella lo-
calidade. 

Pa r a tohnn» 
«Appellação criwei-»- Appellante», 

Manoel do» PdSs^s, vulyo Manoel 
Serrador e oatros. Appellada, a 
Justiça, Deu-se provimento, julgaa-
do-se Dullo o processo desde o M-
bello. Unanimemente.« 

^ f f W i t e r i o r inde-
José Fer-

'stação do 00 ppcllaiuies . 
CeBça pedindi-eÇpedro de Cotopc 

v • ds, a Justiça, Ni 

d a V a m a l T E i r ^ r t o r solicitou 

k 

c f r , . . . u ndou para recu-
sas do s e r L ? f ° " e r - c o m - a s í e s P e 

marca, qtl ** 
acceita.de f 

A Seed 
nlcou A ' 
localidade 

lidade, a f avoude Pedro B e r n a - / j ^ t W C ) 0 d e r i a evitar • 

il» l n . l « , 7 a , n n r i « « » a sim nro- rao Preto: d(T3:!»2310!r a l.odol 

l idade I n f ò C " - ^ d »<i u e l l a l o c .f" 
v o s em q - V f c - 8 o b r o 0 3 m o t l -
s a r - s e a cc r I U 

Viço do Jury daquella co-
itando anteriormente havia 
' e s se encargo. 

Jjamé do Parafaytlnga 
etarla do Interior commu-
Jamara Municipal daquella 

, „ „ „ . A que, em 25 do corrente, 
' 0 J a ™ T^Biettidos Aquella Municipa-

s uaa«<5 íuu, l u b o g d e p ô l p a v i c c i n j c a 

' Atibaia 
Fo» c o i ced ida pela secretaria do 

b i spad^ provisão de casamento para 
aquell? localidade, a favor de João 
da sjVa Bueno e Josepha Maria do 
O l i v i a . 

/ 0. Antonio do Machado 
I A secretaria do bispado concedeu 

. 'provisão de casamento pata aquella 
fecais • ' ' - • ' 

t ur* 
n r f l n r i r 

lto nosso correspondente, em data 
d e hontem 

• Ao escrevermos nossa ultima 
correspondência, esquecemo-nos do 
d a r parabéns ao sr. Ilaphael Morel-
l i , pela enchente que conseguiu rio 
espectáculo em beneficio da escola 
«Principe de Nápoles«, de sua créa 
ç4o. 

M a veiu mostrar a grande con-
sideração em que é tido nesta ci-
dade o sr. Morelli, qua aqui resido 
h a 44 annos, e a sua força para 
•com a colonia italiana, qua, cm 
quasi sua totalidade, se achou no 
theatro. 

—No dia 18, teve logar a repre-
sentação do sempre applaudido dra 
ma em 3 actos, Os dous saryentos. 

0 papel do sargento Guilherme 
foi desempenhado pelo actor sr. 
Henrique Cuneo, que não foi mal, 
apesar de ter tido no desempenho 
algumas descahidas, 

A sra. Tiozzo, no difQcil papel do 
Sofia, supplautou o sr. Cuneo. 

Na scena do desespero por ella 
representada, a artista esteve ma-
gnifica. 

O papel da cabo Valentim foi bôin 
desempenhado pelo sr. |Tovagliari. 
Pena foi tjue o fizesse defeituoso de 
uma p^;na, e não maneta como 
toa r ia a rubrica da peça. 

O ar. Capuzzo e a s ra . Tovaglia-
Ti nos papais do Roberto e Laureta, 
portaram-se correctamente. 

—No dia 20. sabbado, foi o bene-
ficio da sra. Luiza Tavagliari. 

0 programma de seu espectáculo 
foi variado. 

Constou do CdHlico dos Cânticos, 
peça de propaganda contra o celi-
bato clerical; A Vi uvas das Camélias, 
q u e e m p o r t u g u e z e . c o m pequ mas 
alterações conhecemos com o no-
me de BapUsado e Casamento; A 
morte de Chritlovam Colombo, e 
uma acena cómica £pelo sr. Tava-
gliari. 

Peças todas ligeiras, e do fácil 
desempeuho. 

-Despediu-se da nossa platéa no 
domingo a companhia dramática 
italiana, representando o dr?ma — 
0 Mulato da Cotta do Ouro, em 
-quo foi a conteuto gorai o dusem 
penho dado aos neua respectivo» 
papeis pela« «ra». Tiozzo e Tavo 
gliari, e pilos srs. Cuneo e Tova-
gliarl. 

Esto dou-nos um bom «cynico«. 
A Companhia «eguiu, na terça-

feira, para l'indarnonhangaba, onde 
vai dar os espo. tsculos ue uma as-
slgnatura, que IA fóra aberta. 

—l'or esta cidade, no rápido do 
dia 24. passou o dr. Luiz Uonzsga 
de Oliveira Costa, corn destino a 
(iuarfltfngnelA, ondo foi vl ' i tar ao 
h»u tio e Hinigo major Antonio 
Martinisno de Oliveira Knrges, que 
ne acha gravemente enfermo. 

—-KegotU. no dia 25. para essa 
capital, em companhia de suas 
e i inas . Irmã <•• avó. o dlstiiicto ca-
Tdlhniro dr . Pedro 1!osta. 

—'talvez saia uomingo o préstito 
carnavsln co do «Club União«. 

K' o uoico qua sAi «st» anno, 
devido a não lulilr o , «(impo Fi-
lhos de Plutão«, da Associação Ar-
tística e Lltteraria, que subiu o anno 
passado.» 

Jailli 
Decisão do Tribunal de Justiça: 
«Appellação crim« — Appellunte, 

Joiqiiirn José de Cuba. Appellada, a 
Justiça. Ncgou-su provimento, con-
llrmando-sn u pena imposta; contra 
01 voto» do» »rs. I'. Limo « Korrei 
ra Alvea, ne»ta ullima parte.» 

Villa Ila « «tia 
0 sr. lecretsrio do Interior con-

ConrelçMO 4ttt ll^iiartitlioM 
0 sr. seuretsrio da Agricultura 

acceilou a proposta da Felice Du 
prà o Autouio Canccliaro, para os 
concortos d d" estrada da capital 
Aquella localidade. « 

Campou do JorilAo 
0 sr. sec rotor i o da Agricultura 

ordei>ou que aSuperinteudencia das. 
Obras MbRcas faça seguir um on" 
genheiro incumbido do examinar 
os reparos de 'quo nocessita a estra-
da que vai da S. JJénto Aquella lo-
calidade. 

8. Joita «i»»'[ cnnî ioM 
Por decreto d« do corrente 

foi exonerado o capitão Francisco 
Ferreira Lourenço, do cargo de 
suppiente do delegado do policia 
daquella idealidade, sendo nomeado 
para substituil-o, o tenente-coronel 
José Antonio Pacheco Netto. 

Jambeiro I 
Foi exonerado, a pidrdo. 0 g r . 

José Baptista de-Abreu do^ cargo de 
3- supplente do subdelaij-gado d e p o . 
hcia daquella localid - d ( j e j s e ü d o n o . 
meado para subs; í f„ u | i . 0 0 s r . J o a . 
quim Marcond-Jg s o d r 6 -

j f caaa Branca 
U e c j S ^ l o do Tribunal de Justiça: 

'ppellações criirtís—^ppellantes, 
' " " os e outros. Appella-

iça. Negou-se prpvimento, 
por não haver nullidade, sendo, 
porém, modifica-la a pena para o 
grau sub-medio. Unanimemente.» 

—Appellantes, Manoel Marcellino 
da Cruz e outro. Appollada, a Justi-
ça. Deu-se provimento, para qae 
respondam os réss appellantes a 
novo jury. Unanimemente.» 

Campo Alegre 
Do nosso correspondente: 
«Dizem que a Companhia Ingieza 

se compromettúra ha côrca de um 
anno, a emittir bilhetes de passa-
gens para todas as estações inter-
mediarias da Companhia PauiiBta. 

Durante o longo periodo, desde a 
sua promessa, não se dispoz ainda 
aquella Companhia a realisar o 
compromisso, causando assim bas-
tante incommodo ao publico que so 
serve das dua3 ferro-vias. 

Muitos passageiros compram bi-
lhetes para estações além das inter 
mediarias, onde residem, ficando 
assim prejudicados só paraíso não 
darem a encoinmodos que a Com-

ponla -pé í—Foi hontem me-
ditadn tt-i Polirlá Cóukral pelq dr ' 
Ignacio dè Mesdiiiti ò iU)>mio IM^j 
tlllo liiflírlà, que recebeu de um 
seu patcicio um formidável ponta-pé 
na barrigi . 

I n d i g e n t e - Foi enviado com guia 
do dr . 3" del?gado para o Asylo de 
Mendicidade o indigenta aflemío 
Chriítloeo'. 

IN^IsSo Íú i | in r tan te — Um dos 
àuctoros do roubo havido ha tem-
pos na rua do Conselheiro Nebias e 
que noticiilmos hontem, foi preso. 
Chama-se elle Fiorentino Giulo. 

Um dos som companheiros de 
«transacções« desappareCeu. 

O relogio encotttradí, coiiíttrme 
dêmos honte,üjá entendor, pertencia 
4o úr. Campos Salles, que reconhe-
ceu aquelle objecto. 

C a n i n r a E o c k ü i a s l l c a — A Se-
cretaria do Bispado noíc^ícú pro-
visão d)».rasal*ienti> para a Conso-
la^lil, a lavor de (iiovanni Zaccliia 
o Cancstta Inneco, por esmola. 

M u s e u do lüolndo — Communi-
ca-nos o sr . Iheriug. director da-
quello importante estabelecimento, 
quo o Museu do Estado, có estará 
aberto ás visitas do publico As ter-
ças e quintas-feiras, dor, 11 ôs 4 ha 
ras da tardo, o nos domingos e dias 
feflados, das 12 ás 5 horas da tar-
de. ..« 

Carrio Annevo—Resultado dos 
e x a l e s de liontèm : 

flistoria Universal: Lovni»taram-se 

os exames da 2« 

A' noüüâ Edil idade—Chamamos 
iittsne!1». «M.ldtHride^tfl de h^gie-

á (iãQUelU corporação parâ â fiti-
ticia seguinte : 

llantâm. it 3 horas da tarde, 
quando nenhum açougue da capital 
tinha ainda recebido o fornecimento 
de carne vinda do Matadouro, já o 
etVte da rüa Joio Alfredo, n. 3, de 
propriedade de üm italiano, recebia 
ytn r»rnelrft »^siMoi d«) |fo'A(Wi-
cla que não a do Matadoiro, pre-
judicando, assim, os fiscos, da nos-
sa Edilidade e expondo ai pessoas 
qus alli se vão abastecer a se utl-
lisarem de carnes que nlo foram 
suleilas A dev id*^ í i i í ^ e> P o r 

iaiid diestíioi sil. 
Este facto 

mais de cinco JtíV. t , 
reio ambulante, qqe ó ' i r . 
nosso conhecimento: 

s i eq i i e r lu i rn los—0 sr. secreta-
rio do Interior deu o seguinte des-
pacho ao requerimento do inspe-
ctor do 32.* districto, pedindo trans-
porte até Dous Oorregoa para a mo-
bília de seu uso domestico-— <Não 
ha verba que a isso se des t ino . 

—Ao requerimento de Antonio 
Prado de Queiroz ^Telles, pedindo 
para ser admltüdo a Celebjãr com 
o governo do Estado uni Contracto 
de introducção de iuimigrantes, o 
sr. secretario da Agricultura dou 9 
seguinte despacho:—«Prove o suppli-
cante sua qualióud i de representan-
te de fazendeiros e declare quantas 

cada u:n 

HoMpedarla d e I m i n i f f r a n t e a 

BOLrftv ß« vdiiMr&to rl» inMicstNTES 
rm I I d« (ovcreir* <io 

flUVIUKütO 

K'lüliira . 
Kiitraram. 
8aiiír:tm . 
RiUtrm . 

" 3 

i 
a a 

Pedidas . . 
Conendidas . 
Embarcaram. 

Sahiram c/des-
Uoo á capital 

i h 

s i B 
i : 
*» 

^ I 
l i 

117 
es 

so 
•21 
20 
IS 

3BS fiin-iiili'iroa procuraram 3.722 família«. 

M I S S A S 

p a r t e i r a 
na- M •• • * 

«n'O l O H M G K q 
o u r ». t-Af i .o . 

\'!.«fc1;!IiU ilai mo. 

Dr- r a r los P c a a a - I \ « timo« 4» prall-
leatlas (loa ollioi, corn \ ô liljlmolOKica, 

Odr. Hrianay—Espociallila rm molrilla 
lie scubora, vias jnnarlaa e cirurKÍa Krrfll 

tempor.irjaiuento '"n Tlanoin de oatuiioa á Ku-
ropa, «»tara de volta, no Hio do Jaoriro, no 
mel de maio proilmo futuro. 

O- r . Tlkeriõ~dr Almeida — MolitaUai 
venorcai e daa «las urlaarlal—UnaulU, 

rua d« S. U*i 11 to, o. 18, daa ll áa 3. 

ea; ei-proftasor de ctlujcj 
por concurso, na Universidade 
na Faculdade do Medicina do 
oculista do vários bospitaM. 
consultório: rua Direita, 10-A. 1 
Coamlta», daa i àa » i ^hllll, vila 

f . I | r l<lv BrandXo—Sj, Sc«.: rna 
iirlnariai, u".s«e opnraçfics.—4 Barão de 

lialvJo Bucoo, 31 II, eaqulna da rua- J8, da 
Iguapé. Cona.: r. 15 «1« Novembro, 
1«« —\ ta sua 

0, -««rco» Arruda, de volta Msleio 
ar. ->íi. continua Â di*jn4 rt,.s 

««curalo ia , .„ias a> « \ . „ 
dos seus ellüliles, pratlfunno ... \ ' 
tleotticas uara curnllVos mWIM-Plntr«'^. , , . 
leu CsUbeleelItleUtO elèctlothefiipiMi »1/ f* ' 
Arpjlĉ ic, 3,. 
vórtiro c 
/"V di, eicrnariio de Wl*iil(i:^i 
» fto interno, por concurso da clinica mwl** 
do profestor Tortos llouiem ; ei -chefe da cii-
ttica medica da Policlínica Geral do (lio do Ja, 
itriro ; medico de moléstias InU-rnas da Poli-
c laica dl! S. Paulo etc. llcsidencia : rua dos 
Uuayanaies, 132 Conauitorio : Rua lt'!rciu 
8 ide 1 ás 3 horas 

Dr. I-\ Tililrlçã -Allti(íO inlcrno.. medico 
do hosiiitacs. Clinicas do ^.'fcstlaa inter-

no». Rv» nflK»* SltfoVJlhas/iW. 

I l o m i p o p a l h t a 
Uma dúzia do vidros aortlilos. Untura, 105 

10 duilas da vidros sortidos, BJOOÜ ; 1CÜ 
duíias de iluros sortidos, a KSOOO.—Pliarmacia 
üomiropatblca. Ilun do Resario, î-A. 

Advogado» 
OAnvoG.tUa » r . I«. Caalllho de 

Andrade tem o seu escriptorio 11.1 rua 
do l.oinmcrclo, 11. 37, onde pôde ser procurado 
das II Is 4 horas da tardo. 

Alameda Ribeiro da Silva, n. 8. Ilcsldenoia : Alai 
A\d>o(adua-l.i 

rtU- 1. Tclielra I 

uara (lurallVoí mWifd-r-Irtirsi«». \ » . 
Bleoimenltt olènltolhefdBHWi f * I H V 
3, uasteilo. — S. iVulo, t- tlé ! \ I L ' f 1 

) ICO?. - Pt-. Ktíf.cO» Atu'.iiD'A. \ l Solen 

-Lüh üonugt de O. Costa o 
ra Machado Banco de 8. Pau-

jmeiro andar. 
eniiliiu do Almeida n f :nKra |o 

„ J , , , , advogados—8. Paulo, rua 15 de 
InvBjji. i, 

Vdvo4cltf-0 fir"jfi«*l> liirnridM 
io«riVor J . I'lriliidc IC"41 

^ J . . nrocuiîr'.rT . ' heras da larde. 
Mcsidciicla, rua de Sonti K)iliij<eliW, tS. 

A . v r 
o rlrnralão do nllala—E.MnK 

. participa aos st-ua amigos e elienla» 
que mudou o seu gabinete para a llua t^uiiin, 
de Novembro, n. til. 

Dr . Suiaa.-ÚeMlIstn norlc-amerlran* 
^ medico e operador. Rua do Busario, tu. 

ODcatlnlà lÍalo-Amerlrãàao~—"llnião 
aeotarla Dr. Joa« Heitor D Kiuarghi o (',. 

ladeira du 8. Joio, n. D. Kitracçio de dentes 
sem dor com a applicnçlo da um novo prepa-
rado. übturaçlo e colloca^áo de dentoa nelo 
i j He lua mais moderno ato h-jje conhecido. 
Preços inodlcos, trabalho garantido; . i iHis t 
da tarde. 

n. B. Todos oa trabalhos que nlo doarem a* 
pasto do freguex este nio os pagará. 

PITTA—Cirurgião dentista. Largo do 
• Thcsouro, n. 0. Operações seguras. 

Emílio lluomi-uua — Formaiio peia Fa-
culdade de Medicina d« Munich. Cousu) 

terlo : rua 15 de Wovembro. J>3. 

V a c r a a lelleir .^a 

T••«••« 5 •OTllhOH do r » t a . venJer-.-Jo 
"'.ÓUorla üulnta Rd»», à rua Hlppo-

.. ' úoS 
da oral B. 

Tcs-miuSSàm 
quinzena. 

Exames extraordinários. Pr j r | U -
guez : planamente, Hoskild M edrosa, 
Pompeu de Andrade, I I ' j racio Fer-
reira liornardes '.«'/iodolpho Lichten-
berger; 9impl-_ e s m e n l e ) i,uiz Correia 
Schnvor», ",neodorico Gumercindo 
,dfi ' '"Ilòpos, Armando Ayres da Cos-
cia Negraes, Henrique Cesar da Fon-

seca Vaz, Carlos de Mesquita, Josó 
Theotonio Pacheco Júnior, Rlizardo 
Eulálio de Soula, José da Costa 
Rios, João Baptista Gdilarducci e Sa-
muel Annibal de Carvalho Chaves. 

Não compareceu. 1. 
(luarta-feira, serão chamados : 
Arithmetica e Álgebra: prova oral, 

às " Horas, os 12 primeiros habi-
litados. 

(•eographia, escripta. As II horas. 
Geomotria e Trigonometria, escri-

pta, ao meio-dia. 
Portuguez, oral, ás 8 horas, para 

os 20 seguintes habilitados, do n. 20 
em desnte. 

tfalleclmento - Por telegramma 
qUe o sr. David de Oliveira recebeu 
em data de 20 de fevereiro, de So-
rocaba, sabe-se que falleceu naquella 
cidade o estimado mot;o Francisco 
do Paula Oliveira, socio da firma 
Oliveira & irmão. 

O seu enterro reaiisou-se hontem, 
ás ,r> e meia horas da tarde, com 
grande concorrência de amigos. 

P a g a m e n t o s — A Secretaria do 
lntorior solicitou da da Fazenda os 
seguintes : de 20:0l)0g. ao emprei-
teiro llasilio ltertini, para occorrer 
As despesas com as obras do Hos-
pital de Isolamento desta capital ; 
de 20:000$, ao empreiteiro Miguei 
Belli, para fazer face As dospesas 
com as obras do desinfectorio Cen-
tral do Bom Uetiro. 

A Secretaria da Agricultura soli-
citou também os seguintes : de 
5:73-58185, ao engenhoiro Augusuo 
liamos, por trabalhos de abasteci 

nhia ingieza cftmprisse a sua pro-
messa, estabelecendo a emisaão do 
bilhetes paro todas as estações in-
termediarias da Paulista. 

Assim fazendo, o Companhia In-
gieza terá as felicitações do publi-
co, a quem esse acto do inteira 
justiça, vai beneficiar. 

A compra das passagens, nas e3 
tsçò83 do grande movimento, quasi 
sempre causa dissabores, devido a 
circunstancias diversas, assás co-
nhecidas rle todos os que viajam 
nas estradas do ferro 

Obrigar o publico A repetição des-
ses dissabores parece um contra-
senso, tanto mais que isso não aug-
menla os interesses materiaus da 
Inpk-za. 

Esperamos quo o nosso pedido 
mcrcí^ a ottenção do s r . superin-
tendente da Ingieza, mesmo po>> 
qua, no caso vertente, esSA empe-
nhada a honra da Companhia, ae 
gundo o compromisso- quo assumiu 
voluntariamente.» 

Villa ilo CrnKClro 
A Camara Ecrlesiastica baixou por-

taria nomeando o padro Ernesto 
Fina vigário daquella localidade. 

Faxina 
A secretaria do bispado concedeu 

4 mezes de licença, para tratar de 
sua saúde, ao padre João José Lo-
pes itodrigues, vigário daquella lo-
calidade, ficando a paroenia sobre 
a regencia do coadjuctor padre Dé-
cio Augusto Chifalo. 

CabreúvB 
A Cnmara Ecchsinstica concedeu 

provirão de casamonto para aquella 
localidade, a favor de João da Sil-
veira Campos e Maria izabei do Es-
pirito Santos. 

( ' u i t o cnlhol ico — Missas de 
hoje 

Na Sé Cathodral, missa parocbial, 
ás 8 horas; do Sacramento ás U; 
do Cabido, soiomne. com sermão ao 
Evangelho, ás 10 1[2. 

Em Santa Theresa, conventual, As 
(j J i í borsa. 

Na Ordern Terceira do Carmo, S 
Bento, Santo Antonio, llòa Morto, 
Asylo de Mnudlcidade, Rosario 
Sant'Anna, ás II horas. 

Em S. Heoedicto. ás 11 l|2. 
Na Ordem Terceira de S. Francis-

co. ás ,r> 1|2, 7 o II horas . 
Na egreja de NosBa Senhora da 

Luz, As 7 horas. 
Ern S. Gonçalo, As li, 7 o 8 horas. 
Km Santa Iphigeriia, missa con-

ventnal, ás II o 10 1)2; As « i[2 
da tarde, bançern do SS. Sacra-
mento. 

Em S. Pedro, As II 1/2 horas, rito 
gr< to. 

Na etns ttemodios, As II horus, rito 
maronita. 

Capella da I. Coração de Macia, 
rua Jagiinribe, 33, missas As !i i/2 
o 7 horas. A's li i /2 ila tarde, ter-
ço o pnitlea. 

Sagrado Coração do Jesus—Mis-
san: 5, IS, 7, II, !) o 10 horas (1« 
menliã; nos dias úteis—5, II, 7 I) 
horas du manhã. 

ConfiastSeo—das 5 As !l i[2 da ma-
nhã. • 

liupoc(ftntr> Hn'!|çencli»—A no-
Hein quo, subordinada a nplgraphe 
acima, déuios eiri rosna edição do 
hoiitoiíi, cor o do uma rectificação 
q-.iii nus apresminos dn ,fszor ailm 
de nílo prejudicar terceiros. 

O logar eia que o s r . capitão Mu-
taf^;./o ' deli liiiica, nnte-hontem, 
achando um relogio de alabastro e 
ouro, roubado da rua Conselheiro 

cedeu remoção A professora da es- Nabiai, näo foi, como dissemos por 
" " «Maria Jnviii, U. «ene- Ungano, a casa o . 8» da rua da 

l.us. pWfca 1.« ca-1 G|oria, mas sim a casa de eguai nu-
'O de rüa d» Gruça. 

pho Silveira da Motta, por idênticos 
serviços em Itapira; de Í0:S59$I17, 
a João de Oliveira Guimarães Júnior, 
por idênticos serviços cm 1'irassu-
nunga; de l/il58260, aos sr. No-
gueira o Santos, por fornecimento 
de diversos objectos A Comcnis-
fão do Saneamento do Estado ; de 
2:47ü$. á Camara Municipal de Bo-
tucatu, pelos reparos executados r:« 
cadeia daquella cidade ; de 4:0418' 
a Antonio Joaquim de Araujo e Vir-
gilio Bueno, pelos reparos oa estra-
da que desta capital vai a MBoy ; 
da 2:33!<t!l7:i, a Benedicto Antonio 
da Cnnhá, pela reconstrucção de 
tre1. pontilhões e concertos na pon-
te sobre o rio Tietê, na estrada di 
Penha ilc França a Guarulhos; da 
2437—1—0 libras, ao engenheiro 
Arlbur Pio lies Champs Montmoren-
cy. Hirtado do valor total do mats-
rial tnetjllico destinado A ponto so-
bro o 11 lo Pardo, em S. José do Riu 
Pardo. 

I lecInraçÃo— Pedo-nos nosso dis 
tiacto amigo dr . Fortunato dos 
Santos Moreira declaremos que ella 
é intoiramente estranho aos artigos 
publicados na «Secção livre» desta 
folha com referencia a factos pos 
sados na cidade do Pindamonhan-
gaba. 

F o r ç a e s t a d u a l - E * hoje supe-
rior do" dia o major Luz; o I • bata-
lhão darA a guarnição da cidade e 
os alferes Camargo e Sebastião Cnr-
doso, o .V, quatro ofBciaes para a 
ronda; 0 corpo de cavallaria darA 
um offlciai para a ronda de visita e 
o serviço do costume. Uniforme 5'. 

lloie, a banda de musica do i ' 
batalhão toc&rA, á noite, no jardim 
do Palacio. 

— Serviço para o dia !• de março: 
Superior de dia, o capitão Pedro 

de Alcantara; o i ' batalhão darA a 
guarnição da cidade e os alferes 
Caldeira e Anacleto para a guarni-
ção; o U- quatro offlciaea para ron-
da; o Corpo de. cavallaria, 1 ofílclal 
para ronda de visita e o serviço do 
costume; de promptldão, a musica 
do i- batalhão. Uniforme B-

V i s i t a - - 0 «r. secretario do Inte-
rior visitou hontem a sneção mas-
culina do grupo escolar iSanta 
Kpliigeniai. 

Acham-se matriculados nesta sec 
cão 225 alumnos. tondo o lespectivo 
director, por falta absoluta de to-
gares, deixado do attender a mais 
de cem novos pedidos do matricu-
la. 

T r i b u n a l do J i i r j — E n t r o u hon-
tem em julgamento na sessão do 
jury, presidida pelo exmo. s r . dr . 
Ilippolyto do Camargo, tendo como 
promotor o dr . Auto Fortes, e et 
cri vão o sr. Bocca Júnior, a ré Clr 
mentina Magllari, accusada do cri-
me. de ferimontos graves, 

11 Condida p d o s r . Armando de 
Souza, foi condomuada o 3 mezes 
do prisão, seii-io, porém, posta ein 
liberdade por já ter cumprido aquel 
la pena «niquanto esperava o jury, 

—Amanhã entra em julgamento o 
processo em que 6 réu Manoel Al 
ves Ferreira, accusado da crlmo de 
tentativa de morte. . 

Caerlaiina—Nfto se dando por 
intimado um individuo da rua Jrão 
Alfredo polo ofllclui de justiça, An-
gelo Ctlleiro Morei, que f6ra fazer 
essa diligenciai, avançou contra o 
poluo meirinho, applicando-llio fur-
tes cacetadai. quo o deixaram com o 
roiUo ferido o os braços contuudi 
dos. 

A policiu tomou conhecimento do 
lacto o beleguim foi medicado pelo 
dr. I. de Mesquita. 

l ixoncrnçAo—Foi concedida ao 
sr. João Baptistu de Souza a exone-
ração, que solicitou, do posto de 
ullera» do 2." butalb&o da força pu-
blica. 

lainilias caberão a 
sous conatjtwVitôs.» 

Çpp:rclo—Communicam-ttos o sr. 
Administrador daquella repartição 
que hoje, terça-foira. 2 de março, 
a. repartição dos correios f.charA 
suas portas ao meio-dia para as 
reabrir ás 7 da noite. 

O . ií* de ti. F r a n c i s c o da 
Peni tencia—Beune- se hoje, A 1 
hora da tarde, em sessão ordiuíria 
a mesa administrativa daquella cin-
t a r i a . 

Impressos—Temos na mesa 
«itelatorioi, do llanco de S. bu 

lo, apresentado 6 assembléa gral 
ordinaria de 27 do corrente. No 
vasto relatório deste banco, utA 
eloquentemente mostrando, o pro-
gresso das suas transacções os al-
garismos que apontam grandeiiu-
cro«. 

«Febre Tvphoide», diagnosco, 
pelo dr. Desiderio Stapler. 

O auctor trata com proflciscia 
do assumpto. 

T r i b u n a l de J u s t i ç a — DecDes 
daquelle Tribunal referentes ao iro 
desta capital, em sessão de bn-
tom : 

Appellação cr ime: 
• Appellante, Elpidio Jacintho 'e-

reira. Appellada, a Justiça. Nepu-
se provimento, coníirmando-se »e-
na. Unanimemente.» 

Embargos : 
• Embargante, Sebastião Ferrira 

do Castro. Embargados, A. Pint & 
Comp. Não compareceram as ar-
tes. llejeitaram os embargos. Ina-
nimente.» 

• Embargantes, Assunclon Gurra 
Asencio. Embargados, Scaramelo & 
Machado. Não compareceram as 'ar-
tes. Foram recebidos os embar.os, 
lómente om parte, contra os V'to» 
dos srs. Oliveira Ribeiro, Femira 
Alves, lgntciò' Arruda e Broterc 

«Embargante, Julio de Abreu Tei-
xeira o outros. Embargados, .oão 
['ereira da Rocha e outros. Relltor, 
o sr. C. Saraiva. Designaram « i. ' 
«ii.- desimpedido para ter loj»r o ^ 
julgamento.» " i 

«Embargante, Carlos Pereira M»u-
des. Embargados, dr. José Getúlio 
Monteiro e outro. Não comparece-
ram as partes. Foram rejeitados os 
embargos, contra os votos dos srs. 
Pinheiro Lima, Ferreira Alves o Oli-
veira Ribeiro.» 

Embargantes, JConstantino lich-
ter & Comp. Embargado, Sirene. 
Crates. Relator, o sr. P. Lima. De-
signou se o 1." dia desimpedido 
para o julgamento.» 

Clreitinr—Aos juizes de direito 
do Eslailo, dirigiu o sr. secretario 
ch> Justiça a seguinte circular : 

oConf i-me communicarsm so go-
verno do Estado, o Ministério da 
Justiça, em circular do 19 de janei-
ro. e o das Relações Exteriores, em 
aviso de 15 do mc-z corrents. foi 
adoptado pelo Conselho Fedoral Alle-
nião, começando a vigorar " J ! " 

p . E r . m ^ è h m i d t 
'Jb^fíielia Gonin e seu marido Victor i^it Mfcuei Genin. lazem celebrar uma 

nijsa em suifragio da alma da sua 
Si|u8j:ia irmã c cunhada — E u i i u n 

•hiiiidt, no dia i" do março, 30* 
:i do seu fallécimento, na egreja 

«JU Sé, ás 8 horas da manhã, para 
ijo acto do religião o caridade 

onvidaiw ás pessous do nua atniza-
le e As da da linada a assistirem-na, 

nfessundo-se antecipadatnsnte grã-
os. 2 - 2 

C O M M E R C I O 

8. Paulo, U de fevereiro de 1697. 
CAMBIO 

Continuou o cambio a manler-se pouco ani-
mado, devido h pouca confiança, por parte 
dor banqueiro», que fhernra transac{èea a 
8 '/to. 

A laia onicial, mantida pela Camara Sjn-
dical, foi a aeguinto: 

C a u a r a Syndleal 

ISQUE« a 90 dia» 

Londres 8 7/10 
Paris 1.130 
Hamburgo 1 •• 
New-Yoft... 
Itália 
Portugal 480 

;obcianos 
' Rxlrcuies : 
Cortra banqueiros, 8 7/16. 
Coitra a Casa Malrii, 8 7,'tti. 
Pa|ei particular, 8 1/2. 

Jlafto Brleeola Jk C. 
Londto» 8 7/ltí 
Pariá. 
Hamburgo 
Itália 
Portugal 
Bospmha 
Beyratlh (Turquia)... 
Uootérldéo 
Buena- Airoa 

i vista 

8 i/l 
1.150 
1 429 
6.0:i5 
1.080 
400 

1K300 

B S/16 
1.11-2 
1.410 
1 mo 
480 
070 

8 1/4 
6.200 
5. MO 

MltBOADO DX CAMBIO 
H I V , e 7 

O cimblo manteve-se firme, com 
diversas taxas, fechando com as so-
pruintís : 

BiiJJcario, 8 l j2 e 8 13i32. 
Pailoular, 8 ii2 e 8 7ii6. 
Feriando indeciso. 

•| ! 
« g í ^ o . - M C 
Jeartisular, 8 ífPt 
*me^cado, frouxo. 

vrai 

Ç> dr. Curlo;» de niemoyor, 
x^operador o patteiro-especialista 
lenias do senhoras—com ion â pratica dos hes-

modico-
ía em luo-

pítaes do Vienna, Paris e Berlim. Cor.sultorio 
e residcncia: rua do Marechal Deodoro, n. I, 
•obrado. Consultas de 1 ás 3 hs. 

Dr. 'B'honiu?. sie A<|jjíiiio. medico partei-
ro o espe ' ' " ' 

guiiitaes l'i 
especialista das moléstias dos orgam, 

jtrocessi) exclusivamente seus 
garante a cura uav metrites .inllammaçõcs tio 
utero), das ulcerações do collo do uttrf», daa 
leucorrhòus (llòres brancas . Heâidcncia, rua 
de Santo Antonio, 44. Consultorio, rua do Cora-
mercio, 15. 

Dr Il(>uri(iuc> 14 a ii e r toro ti n.—Medico o 
operador, ttspecialidado : pa tos e molés-

tias do criancas.—Residencia : rua Conselhei-
ro Nebias. 47; consultorio: rua José Bonifacio, 
22, du 1 as 3 horas da tarde. 

Do volt» d.- sua excursüo pela Estrada do 
Ferro Central do Brasil, acha-se de novo 
'd disposiçSo do seus clientes c amigos o dr. 

Carlos Niemeyer, medico operador e parteiro, 
especialista em moléstias de senhoras. Consul-
torio c residencia, rua do Marechal Deodoro, 
n. 3, sobrado. Consultas da t ás 3̂  

Dr. Honilhfi do Tolcdo-
ca t 

Chefo do cllni-
do Hospital da Misericórdia. Ex-alum-

no dos hospitaes de Bruxellas. Consultas á rua 
16 de Novembro, 28. d«s 2 1/2 às 4 b. Resi-
dencia, rua Duque de Caxias, i2. 

Dr. Desidério Mtnplcr, ex substituto da 
polyclinica central o chefo de serviço do 

primeiro sanatorio era VIEíiNA, operador, es-
pecialista de moléstias de stuhoras. Dá con-
sultas á rua Jaguaribo, n. 44—Villa Buarque— 
de 1 ás 3 horas. 

Clinica mcdlco-drurglca do dr. Pau-
sou - Especialista o com longa pratica do 

moléstias de coração, pulmões, estomago e do 
senhoras. Consultorio e residencia. ladeira do 
8. Joio, 10. Consultas das 10 á 1 da tarde. 

Medico operador e parteiro—Dr. Al-
fredo Zuquim. Rua do Cazomclro, n. 122. 

Consultas o chamados a qualquer hora. 

Oculista—O dr. Theodomlro Telles, com 
longa pratica no tratamento das moléstias 

dos olhos, é encontrado no seu consultorio á 
ladeira do 8. João, 16, todos os dias. das 12 ás 
3. Dá consultas cm sua residencia, á rua Du-
quo do Caxias, n. 3, das 8 às 11. 

d r. ò 1 iv cTirail o telho.—Consultas o 
operações do 1 hora ás 3. Ladeira de 8. 

Joio, 17 A. 
OMITIAM l»i: 0ENnORAS~Dr. 
Mello oliveira—Medico. Consultorio, 

rua José Bonifacio, 37, de 1 ás i da tarde. Re-
sidencia, rua General Jardim, 39. 

iTdrTrr Ainõl d o Vieira de €arra!ho 
e laUiz 1'erolra Barretto—Rua de São 

Bento, 23, consultas de 1 ás 2 da tarde. Resi-
dências : dr. A. Vieira, rua Ypiranga, 8, e dr. 
L. P. Barretto, alameda do Triumplio, iõ. 

OdrTlilelr» attende a chamados á rua 
Brigadeiro Tobias, 81. ondo dá consultas, 

n'.ó is iõ horas da manhã. Uspccia)ld««lo en^ 
raolostias de crianças. 

M 

Odr. Alljerto l'cnti'Büo leni o Sei/e<J 
erlplorio lia rua dn S. Bento, 50, romloi 

drs. Hraalit» il», linntos o Urutu Ba-
r i l a Kibrlrti. 

dr. Antero Fo..oa—Advogado—Km 
r « rfe Novembro, i9. 

Drs. ol Jo Baptista de Oliveira Penteado e 
Luii Frederico Rangel do Freltas-Largo 

do Tbeicuro, 15, equina da rua 15 de fofem-— 
RrArtlfto Waeitado e Ä.caa-

«. cdYoiiados—Rc 
:0. Escnp{->rlo, á 

O tara* Mn eh a ̂  o. edfogaflos—Residencia, 
k rua Aurora, 
reita, n. 15, Banco de Credito 
Paulo 

rua Di-
Kcal tf* ftl9 

OeMto tíe t:>«ulo o Wul «le Nínao 
—O dr. Rstevam Leão Bourroul, advoga-

do, ex-tahollião da capital, acccita causas no 
Oesto deS. Paulo o 8ul tí* M)m«b. Dfc consul-
tas o defendo no Jury.—Resideft0ltff na cidade 
do ItBocócu, província de S. Paulo. R<». «Ilvelra friseorcl o MeniHoaç« 
JLy»'ii.i»o-Escrlptüi.s>, r. Iii do Novembro, 4. 

OM iKirofti&im« KiUlVi /f.. <u. t;ul%«o e 
Jo»s6 Pereia-a de Queiroz tém escri-

ptorio á rua Direita, li, oude são encontrado» 
das il ás S horas da tardo. 

Arch l t ec to8 

Guilherme Krag Jk Filho—Architec-
tes o constructores — Tôm seu escriptorio 

na Praça do Commercio, sala n. 0. 
rlfiolhadon F i n o s 

Gauiha St €.—Arraazem de molhados por 
atacado. ImportagSo directa do vinhos o 

generos Italianos. Aguardente, alcool c assu-
ear. Rua do Commercio, n. 

EngiTsh~8tors Importers and dsh&len of 
onglish. groceries. 

Oeneros allmcnticios lngleios do prlmelra 
qualidado. 
Qeorge Bag^ot.S3, rua do Duque do Caxlai 

l lro^mrtftfl 
iMnna »Riveiro «Ss Camp.—Roa d« 

•Commercio, 6. A 

M ourler St €., drogulstas lmportadorcs-
7, rua do Commercio, 7—Caixa dô corrolo. 

42—Endereço telog : mourikr. 
C « f é níovn SiidlA 

Puro especlol -Torrr.do por pessôa habi-
litada o moido á vista do comprador. 

S. Joio, n. 53-A. Loja Nova India. 
Rua 

Q r « i r d e 

especialista itallnno-Dr.F. ^Marchi, 

ftBolets 
Kat^i Paulista.—Rua da Bfa 

VI»ta, 55-A. 

Hotel £4. Jouò.—Rua LIBKRO BADAKO , n. 1 
(antiga S. José). Este estabelecimento, q'",, 

se acha no vasto prédio que faz ejWliha *na 
rua Libero Badarô com a antiga Ouvidor, 
com todas as accomodaçoes Ĵ êcisas e sob a 
gerencia do propriei^',-; »'uc rc5idc com sua 
íamilia no cs^J7ccjmcnt0 í garante bom tra-
tamento. An£nns ,:Cr50 acceitas famílias o pe*-
soas dô  Reconhecida seriedade. Reccbem-s-
PCQ9J '̂iistas desta capital, psgaraento adennta-
$j*scm exccpçSo de pessoas. Os srs. passagei-
ros pagarão todas as segundas-feiras suas con 
taa da semana finda. 

Avnltiofl 

Mantel^« fresca d«» Min.-*, a mais pura 
do mercado. Laranjinha especial, marca 

•Jacaré». Poncho Americano (novidade). LnJ-
rw depositários em 8. Paulo: Morutz 8ohn A 
C., roa «i» Commercio, Üíí-A^ 

SunaíoiiO «ystem» Kiieipp-Kiihn© 
-com cxcpllempa resultados. Banhos quen-

tes, banhos de vapor. Rua Brigadeiro Tobias, 
20.- Director, Aucrifro RufP. 
rflHhofl bons, conservas, viveres a vareja 
{[ c por atiçado, procedências noRurar.; pre-

Íos vantajosos. MwrcU Bohn éc C. Rua do 
ommercio, J8-A—S. Paulo. 

E 

BOLSA 
Tra acções efTcctuadas hontem: 

V'('s ** Paulista, int., a 252$. 
r;is do B. Credito Real, a t>7$. 

ccRi longa pratica em Paris, %ID0 a8iisI 
icniodo prpira;órAy.\U" moléstias de 
garpnt^, n a r j l c 0UYidò, tenereas e vias uri-

Para prResidência o ^onsuliorio, ladeira de 8. 
outra* >3, das 12 às 4 da tarde. 

««oloKiiitiK do trlRBÇiHi-O dr. Arthur 
AVA Candido de Almeida, especialista eiu mo-
(estias do crlor;car,A tem sua residencia o con-
sultcrio â rua do Commercio, 42, sobrado, on-
de dà consultas da;.« ás 2 da tardo. Allende 
t chamados a qualquer hora. 

CCTAÇÕKS 

BANCOS 

kxio » Industria 
I c/mg...... 
court Î0 •/... 

no dia 
de jineiro deste anao, o novo 

formulário para a communicaçâo de 
aenlunr.iir, jiroleridas pelos triliunaes 
da itepublica, contra subdilos ida 
queíia i iafio em cumprimento do 
art. 17 do tratado promulgado pelo 
dr-creto n. lüliO de 2"i de junho de 
107«. 

Junto vos envio um exemplar do 
novo modrlo, ficando assim preju 
dioado o que acompanhou a circu-
lar desta Secretaria, com data de 22 
de julho de 1895, cuja observância 
quanto ao demais muito recommen-
do a es?e juízo.—Saúdo e fraterni-
d a d e — C A R L O S dp. CAMPUS . 

I ileal -
[dem coro 
Lcpuiin?rn'.il.... 
lis P«u'.o. t.1 ï4r. 
• Hill«....' 

breu 
ictnr r Artim!« ., lü-'i 

! de liamos 
LutSo <ie 8. Cirlei 
tiniÀo lio s. ' illDl 
MV 
du Illbclr!-j t '«t. HO 
imrtiU.s (lo -ib'l, 

Ir ; 
rini Amporí.um..., 
cf. 1'lr.lcir ? r.s 
de B. Cario» 
ao Arorrftjjors,... 
do Santos 

m l i I C K K 
. , 5 •/ 

de » •/. ooio.. 
emprcslimo 

í (ouroj 

ra mentol 
»I I Paulista 
At I de Taubalé 
4o abana 
ilr ntina 

Ksrril «anto Amar. 
tCÇCM D l W M M l i a U * 

125 
It) 
JO 

tílj 

Comp 

Oer. i n t -'.ií- île Tpocoaienllii'»"i;on-
suKorio: rua de S. Dento, n. 42, con-

siiitia de 1 àa Hnsldeuclc, rua do Couse 
t"-lro rtubiüf, u. î9. 

c opi-ra-
lUIltO li.ll 

:oo 
115 

an 
lit! 
ta 

115 

900 

Asseguram-nos á ultima hora que 
o dr. Souza Uma pediu demissão do 
cargo de membro do Tribunal de 
Justiça deste Estado, aposar de ha-
ver da parte do s r . Glycerio esfor-
ços no sentido de demovor aquelle 
magistrado do semelhante resolu-
ção. 

E' possível que outros collegas do 
dr. Souza Lima Imitem seu proce-
dimento. 

Conforme dissemos em noticia | 
qno inserimos na primeira pagina,! 
nssa resolução prende-se ae caso do l 
ex-juiz do Direito (ie Araraquara. 

Uma tirtrla: 
0 sr . ministro da Kazeada estuda j 

presentemente o regulamento dol 
sello, quo brevemente «erA publi-
cado. 

Occupa também a sua attenção a i 
emissão do «Warranths» o a ilisioj-" 
luçSo e ll(]uidai;&o de soçi.''_dijdpj 
anonynas. 

P A L C O S E S A L Õ E S 

THKATM 
Todas as casos de espect:iOUÍPi S. 

JoiA, 1'oiytheania e Apollo, estão 
boje convertidas om saltes t!a 
baile. 

Momo, em senna, roüra os maio-
res auclores do psico par» dar lo-
gar A alegre Tornsli:lioro. 

Os sa'õe« dos tlieatros, lindamente 
ornaraniitadori, promettem mil 
grla». 

MIN 
lleneiiomoB: 
Esculn, iromaH'«!. 

no 
.«•/ 

direito a Int. 
•na 
com »0 •/ 

min ImporUd.ra.. 
' Paallilana 
I Lisi, do S. Paul. 

nàïj"":::'.'.'.:"'. 
rcUca 
To Piioliila 
.-Carril 

e Lui 
phonica 

e industrial 
Paulista 

is trial 

m Klo Paulo k.(, 
li'.ina 

Campinas 
1er 

Ida 
do Commercio.... 

KimercUl paulilta.... 
I I 
lo de S Amaro... 
kuliila 
iDduitrlal 
1a e Morels SanU 

I Canil Santo Amar. 
[leclrloa B. Carloff d. 
hal 

1' atile, a. 
iador 

[ Ontr.l Lerona, int., 
" 1.KTH** BVPOTIIKtABIAS 

»00 
100 
206 
71 

M 

152 
95 

SO" 
70 

109 
30 
70 

rtr. U.-.tsà» (lliiono—medic 
V." dir com lonp.i pratica no trat 
retires rrinor,!.-- neste Estado <• no capilil. 
Acccila cti n.in.ioi paru o Interior. lleBliii-m ia: 
roa dos AiiJrades, t> ; consuliorlo: rua llirci-
ta, '.Ú, Jc 1 i.s 4 heras ila taido. 

Oitr. ilo Chixsimih sifillm -- Medico, 
operrdor c paüciro Faculdade d- Me-

iulna de t'aii.. o coin louga pratica, '- if- *-n 
consultorio it rua Tllrcita, I, do 1 lis -l 
Ri-.sidencla, u.i r. Visconde do Itin Hr.n^o.ti 

SiiotUulo .MlriUcu C l r n r g i e o 
Itua 15 do Noromiiro, 32-S. Puulo 

BfitiriiitíiK n c r . o . a . is d u criHDçA. 
Dn. KSTEH.ITA T A P A J Ó S Com pr-iici do 

Hospital des llnfanls inalados; em Haiis. ci-
modico loLcrito da Cosa dc. Saúde ilu Dr. tiiras, 
no Hio do Janeiro. Consultas, das t2 ki lido 
tarda, liciidcn(i'i rua lii-nto Freitoa, 10 

OS'ilcHllas now oliii.. 
Dr. (iuiliiekmk ALVAHO Oculista, cr-chcfe 

de ci'nica do moiestias dos olhos do dr. Wer-
k^r cm Paris, o.;uiist« da Misericórdia de Juiz 
I i l-Vna. Consultas : do 1 ás 4 da Uatde. Heai-

•ocia, rua do Quartel, 7. 
Mnleillas das via. i irlnnrlu. 

Da. MAKLOI.I>O Fr.Aiior.o—Com pratica dos 
bospitacs europeus. ClrurglSo adjunto da Mi-
sericórdia do Kio. Operações, cura dos estrei-
tamentos de urethra pelos processos Mallez-
Trlpier o Frapozo, moléstias do útero - trata-
mento deAposloli-, partos. Emlislromainen-
tos. Electricidade. Consultas del As I. Hcsidc 
no Instituto 

l i tnlea Clrurslea 
Da. Olivriiu Fai-STO — Medico-cirurKllo e 

larteiro, ex-stsiriario da clinica dc partos da 
lliarite e do moléstias de senhoras do dr. Au-

rard, em Paris, com frequência dn Clinica Ci-
rúrgica do professor Rlleroth, do Vienna ; pra-
tica operações de pequena e.alla cirurgia. Con-
sultas, das 12 ás 1 da tarde. Hesldcncla, rua 
dos Gusmôes, 3'J-C, 

.10 I" 30 
I! 
SO 
40 
30 
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M 
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A l f a n d e g a 

MX.opris da Nttvu eccarreffa-se de des-
• pachos nas alfandegas de Santos o SIu 

Paulo. Travessa da Se, S A, 8. Pzulo ; Pro-
01 da Republica, 16, Santos.—Telegrammai 
• Arlls». 

S 'botoeratpl i ia» 

Ptto1<! j -«pht» arliivlleii dn O.n.Uuaai 
4 C., rua do B. Benio, 30-B. Paulo. 

il^füoelroM 

O . ! y j encontrcdo cm íou encripturio, na rua Wo 
recbpl Deodoro, 8-A. 

ä t a rmr i fu i 
^vorrnrfa AraorScoon-Prcroiaäa na Kx-
i.>j)osiçRo de <àíiic3rço. conu earpintaria, raar-
penaria e deposito dc 'nadeiraí. Ilua iJuqi-.e dc 
ÍJulas, lü-Hd. Ii. Kneso. 

CA0M d« pnr*'.:ncntü4 

Cio«* d<i pas-Rfíeníni». — Artieos part 
'bordíJos. Variado sortimento de haníji 

tn», ccittlns, estola», Imu^uns, laop.-.Ois, > 
tiiacnlaa pa:;i ariio-j. Artigos para bordados i 
lí. aeda e ouro. Artigos para ílorisins, cordas 
para finados. Executa-se qualfluor obra íoíi 
eticommenda.—Rodovalho «tunior e C.—Teie* 
piione n. 3*8. (IsUa do corp"io n. ií!5~TraTessi 
s.bó, as. 8 o 7, e rua do Quartel, n. i. 

C 

A l b l t t s r l s i 
•in** Aiarnu— Alfaiataria. Roupas brat-
end—7, rua IS da P.&.irchro, 7. 

O m » d o M o d a * 
.'.Jo Saiu.a.—Rui Direita, tl. 

K e l o j n a r l a , J o i n s t <1 
Lalx sraBibirrfi.— Rua 15 de 

n. 14. 
L e l t e r l a P e r e i r a 

o . la P r r e l r . Sm Xli-rmoMlila 
queijos, maotelra fresca C' 

Ijurijij», uiautvif a 
li, rua dolatarlo, l i . 

Mite, 
bebidas Cnas. 

Dr. €>. PlillHdelpbo — Medico. l)e volta 
do Rio, continúa no exc rcicio do sua pro> 

' fissão o espacialmente ao tratamento de moles' 
tias dps crianças. 

Residencia c consultorio, na ladeira do For-
io Geral, 23, sobrado. Consultas, das 12 às 
loras. 

Dr. ftSaíbtor* •«Äfctf&o: n-rldencla, rua 
Barlo de Itapetlninga, 71 ; consultorio,ra« 

de 8. Bento, G, de 1 ás 3. TeJ«phonc65í. 

Odr. Pedro !M. Rezende - Medico — 
Residência, run Florencio do Abreu, 118-

Consultorio, rua José Bonifacio, 3-A, do 1 àa 
3 horas—Telephono, 211. 

Dr. C. Homem de Mello—Medico— Es-
pecialidades : moléstias mrntacs o nervo-

sas—Residencia, rua da Victoria, 31; escripto-
rio, rua Jos6 Bonifácio, 3-A, He I as 3 horas 

Odr, L. dô »ouxn <3u»tro— Medico es-
pecialiala em moléstias de ouvidos, 

Canan <ie 2*3anos 

Plu taon Ronlsch—Afamado fabriranto da 
Allemanba, tem «• „ *>prp grande sortimento 

destes magníficos planos,que se recommtndam 
£ela solidez e sonoridade.—I. Bevilacqua e C., 

ua?de 8. Bento, n. H-A.' 

Frrcd»«rJro ^oierhlut.—Rua do 
n. 45 Saldes ciegantos 

estas partícula roa. 
para 

8. Joio, 
concertos e 

o garganta. Cuii a ozena. Consul tor í< 
do Palacio, l. ConsulUs de 1 às 3. 

oarit 
, rua 

edlr.o hoaiceopntlitt — Ur. Mtimade 
Monteiro da Roctia—Diplomado pela Fa-M 

cuidado da Me-ilclns da Bahia.—K,f.ei-inlida< 
de - Moléstias dc crianças. Consiillis. das 7 At 
B horas da manhl, em sua residooelff, o das 
is ás 'i da tarde, em sou coniulturlo. Chama-
dos a qualquer hora. 

Consultorio, ua Pharmacia lloiinropalblca, 
á rua do Hosarlo, ll. 3-A., Ucsidciicla, k rua 
doa Estudantes, ri. A. 

Cana I.flrj—Uulca ilenositarla dos ifaiiis 
dos planos BKCHSTUIN " 

RICKI.SIUR, PBRZ1NA. 
SPRUNCK etc. 

S3, rua 15 de Rovembr.. 
Boa Vista 31-A. 

,, IIIIIHSKI.H1. 
RCHIKDMAYKR, 
Filial i rua da 

I lo tc lk n o R i o d e J a n e i r a 

Grande Hotel Metropole — 1H1, rui 
das Laranjeiras, 1B1. .Completa e luxuosa-

nennte rosuuri.do este hotol o o primeiro d« 
Bio peln sua sitiiaçfo, eoiruodns o oondlç&et 
Hrirlralcss. 

Joncla, eautela 
atwicia de Taubato.. 

AH 
07|%00 

M 
113 

Milaucz « lettra 
KoI-hob oITcrecii 
leatler. 

Latjrimas de' '»/j 
lo professor C f 4 
morno, oiïornr 

Aiiradocitlo» 

1res. 

6 ( 

V.Ol ICIAr. fcfi ^VITIMAS 

I

UM1U RiriMBH M W 

.rdéf.B e «e., Ilrenil. 
, remen e ckb , l » « « » ' « -

arselho e oi»c , a quitai»« 
iithnmptboD o ose., la» l'iut«. 
o da t'rat«, I.« r in i» . 

^verpotl o ose., Opc«n*. 
ilparaUo o o*«' , Orellana, 
o di Prata, tllnho, 

k u m M »» 
l)D0»ihfl«"0« ene., fc-»»r<o-Alc«re. 
JJoäo da Bari a, Jeuo U-a fllorru. 
|o da Fratn, Hré»il. 
ji-nova o Nápoles, Bt». 
lontevldéo o esc. Hentoa». 
Piem« n o esc., Kramp t f . Wilhelm. 
Vrcko» o ose., I.ia Flalw. 
ivwrpool o pão., Orellana. 
>Innraiso o c»c . « r r ana . 
Jo da Fi ata, por Santo», A .|i«lli»í«ie. 
|juo»a o Nápoles, «emulouo. 

y/renut EBVÄÜ4UOS IM a\MYMI 
Parfw-York, Malheln. 
ITruraelbfl. Auoltalnc. 
•Ji^iw-York, Maakelrne. 
H lia vre aeso., ra lanla . 

a«*-Yofk, Imperial Prlar©. 
«w-York, Meilcan f r l nco . 
«w-York • wc , «uifon. 

P o n t o m e d i c o 
RuaFlorenclo do Abreu, n. 25—Tulephone 439 

Ur. liieudurnl» iWnNclmi'iiio~molcü-
tiis nervosas do «stomaf̂ - «j intestinos; hypno-
Usino. Do 7 as 10. 

iir. Horn rt«' Mu^nlliaen-partos, mo-
lestai de aenhoras o crianças. Do 10 à 1 hora 
da tarde. 

Ilr. ftwtevr* de AmmIm—Hyphilla, rnolcs* 
tia» da pclle e vlus urlneri jh. De < és 8. 

Operações, massagem, electricidade e examea 
com a lii/. rie íHmi|jfi». Iiydrolheroplii me-
dica pelo Myutcum Knclpp. Duchas c hinhna 
Q vapor. 

Kic-ontra-ae mctlico a %«unl«|uer hora do 
dlit ouda noite. 

Tiú *»r 6 
n lolheto 

4'i paginas. Movimento sulcnttAco do 
Brasil o reportório universal do ex-
trancrelro. Aaalgnatura, para anuo, I n , pa-
ne« adiantado ao dr. Joblui, 42, ^tiitnpda- -Hio 
cio Janeiro. 

Revue NletUcn-l'hlrurKlealr < 
»II—6* ANNO—Todos OH motes um 

Molftst'r.n do» 
Cf r _ OÏSWM»-- Dr. Nftstor de 

tCaivaUio. Ru» da Ua-Vina, n. w, d« I 
Is 4 hora». 
]rZt. Ui uriiucouvt &iodrí«u<>»: reaidon 
^ e l a , laigo da Llberdado, XT\ » oneultorlo 
rua IB da Novembro, *u, ..o molo-dia. Teiophv-
« «01. 

MolewduN de »enlioi'iiN — Dr. ' or Ca-
sas, formado pela Universidade dc ller-

iiin, ex-ir.fdico d» Ile.il (àliiilca dn Molestia-
de Mulheres c Fartos, da mesma IJi.ivorsltiu« 
do do colebro professor Hchiocder, acha-so nos 
vãmente It dií>|>oslcRo do seus amigos <• eilen-
te». Provlsoriamemo d/i ecnsultas de 1 ht 3 
horas, na travessa do Pmdfto, u. tl A, óndo 
real4e. 

P a p c l t r i i i i • T y p o g r a p h i M 
nsr ln«íol» Wíqaelra Si Comer. — Roa 
ÍJj Dire ita, 13-À. 

I J v r a r l e i 

Livraria eln»'«l#>a de y)lvo.n Se Oomp. 
Rua Gonçalves Diss, 40, Bio dc Janeiro.— 

Rua da Quiiandi, 0, 8. Faulo. 

IjoJiuí do Ferragens 

M encanamoütoa 
eiKoltos e electricidade. 

Rua libero Badarò, », 
para agua, 

l ' a«»« b n a v a r i M 

Joi o ilrtccoltt .'b O., Importadores o cam* 
bhtas. Ĵ acvlptorio « coaa do oanibio, rua 

15 de Noveijibic, u. 30. Deposito, isrgo daCcn-
eorala (Bra*>~». Faulo. 

üiova I n d i a 

Í»ja de aemokite». chá. 
« a l t e a b r l u - K C k r u a d e H . JoSo, n 

Redrigo Neves. 

cflrn rte.— 
51-A.— 

S E C Ç Ã O L I V R E 

4 ' Sociedade |£ :mi«nUarl» <Ioh 
lOmprecadoa no M m m « r e l » 
d« N. f n i i l o . 

A I-HADECIMEIITO 
Cumpro um gtAto dever, v i n d e 

hoje pubiicamoutii proslar como iio-
monagem a t8o distineta «fjciodadei 
a minha profunda gratidão o o meu 
eterno reconhecimento poios b e n e -
ficiou que me prestou durante v 
tempo de minha enfermidade, con-
sidorando-mo assim muito feliz por 
ter a honra de pertencor como so-
cio a essa henemerita, como valiosa 
Associação. 

Rila, que nestes casos, £ a mão 
bemfazeja da humanidade, n5o pos-
so, por isso, deixar de iaviar uqui 
os meus protestos de eterna grati-
dão, e faço-votos para que a Socie-
dade H. Empregados no Commercio, 
tenha d'ora avante, como sempre, 
hasteada sua bandeira beneficente 
em prol daquelles que delia bera 
necessitam. 

O socio 
JO S É FEnr.üisit UE ALMEIDA 

O ex- ju lz d e d l rcHo d c A r n r a -
. <{Uara 

Acabo d e ler o ultimo ataque 
que me f e z o nKstado-. 
. . K*'."» 'folha, cm odienta parceria 
coin o «Correios, tem-me atirado os-
mais soezes qualificativo», peio facto-
de haver conseguido, ainda urna 
vez, salvar a minha honra posta 
em perigo por indivíduos que nun-
ca fizeram caso da sua própria. 

Nesta desgraçada questão I^ib 
visto todos a minha cordura e coin-
mediinento de linguagem, e. nfio 
obstante iato, aqucllas duas folhas 
da taatihã procuram as expressões 
mais doscortez»?, e mais injuriosas 
atA, toda voz que tratara de mi>tlia 
pessoa. 

Hontem chamou-me o »Esta lo» : 
máu magistrado e péssimo cidadão. 

Miu magistrado, .vibo-o eita folha, 
í aquelle quo da niii fé decide con-
Iru o direito,e só despacha de accúr-
do com o valor politico das partos, 
ora recebendo os inais rsr.is pre-
sentes, ora tendo em paga os mais 
balieutes collosiições ; mas nunca 
será o magistrado paupérrimo, quo 
devolve uo governo a vara do unia 
des primeiras tomarcas do Estado, 
o Ciúma occasi&u eui que seria fi>-
cii adquirir o suffleiente para mon-
tar uma folha di .riu em que fosso 
enxovalhado o n- rao dos juizes que 
nüo se deshonram. 

1'essimo cidadiio não í aquelle 
que , mesmo ameaçado de amiiqui-
iuD::':oto nu lucta pela existenoia, 
di.lxa de <m:-:cíu ' t i ou legalisar a 
impunidade de um lacto, que, por 
si ró, faz recuar vintekeculos a l ã o 
ms l julgiila civiiisação brasileira. 

1'easimo cidadão é, sira, todo 
aquelle quo prepara era um orgam 
da imprensa dioria a defeza que do-
vem apressntar os auctores uo mais 
claramente picmoditudo dos ussas-
sinato». 

1'essirao cidatião só pôde ser o 
director de ceita folha, que se ne-
gou terminantemente & publicar a 
mais ligeira apreciação lavoravel da 
victimas domonstruoio crime de 
Araraquara. 

Saiba o lEUado», uma vez por to-
das, que cu me sinto inteiramente 
bera com a minha consciência ; e 
rainha conducta, fugindo de servir 
de ponte para assassinos teroiveis, 
tem sido louvada pela própria mão 
de uma das victimus e pelo illustre 
advogado que, no entender do 
tadoi , está satisfeito com as provi-
dencias tornadas pelo governo para 
a punição dos criminosos. 

Em opposlção aos baldões quo 
com prodigalidade me atira aqu Ila 
folha, eu publicarei inais tarue !< -
das as felicitações que se"me diri-
giram, bastaodo-me. por ora, cha-
mar a attenção de todos oajhorrien* 
de coração deste gran-Ie Estado 
para a altitude do toda a população 
de S. Carlo», que é solidaria com 
o meu procedimento 

A esse nobre, intelligente e ge-
neroso povo, q u n é o mt'ÍB formidá-
vel do» tostemunhos contra aquel-
la sanguinolenta Iragodia, quu só 
os assalariado, não l amen ta« , eu 
tomo por meu juiz nesta questão, 
onde uma nova classe de lynchado-
reis procura sacrificar a minha hon-
ra dc magistrado. 

Aceresce que de uma folha ira 
que ja se chamou do bravo e brio-
so o abominav-1 bandido, o irifa-
missimo ex-tenente Soares, todo e 
qualquer elogio ao juiz que o pro-
nunciou por outros crimes, eó p '» 
«leria servir de aviltamento. Eu 
agradeço ao «Estado» o 4cu rançar .. 

Todo aquelle cuo tem acom,cu-
nhado a série de aggresfões que 
me foz esta folha, deve esliir lem-
brado de que fui ameaçado de um 
processo pela pralica do mais lici-
to dos actos. 

Ksto processo, no perverso int.iilo 
da referida folha, r, ia Ko|p,ii< Q 
misericórdia em minlia honra, q ín 

H.OI.TISI 
|/t-'l* A a t u n r . dn Aiirwi, 
I n HO. 'ialiA il. rorr. lo 17. 

rui DliolU, 

B*a|»el» P i n t a d o » e *-l.(ro-i 

Tr lxrlra, Milin A v.-urny.—Uaaa da U.-
II.II>.—Kua Dlrilia, lli. 

t o r r e t o r oluelul 

E-» «Ir . .v.Ti K.lri-lln. .aerlptiirl. no pafi-
jiii-iito Itrrru da Praça ilo Coaiiiierrlu: re-

Id. nela, Alamuda do Trl.mpbo. n. 7. Calia d. 
«rr.l. n. IBJ, u-li-iihonoi »kH . ai.l. 

n « R t i s i u 

MriTTA—Clruriillo dnnUita. I.an. do-
•Iboaouru, *. «. Operavfaa a«((«rai. 

ella julga moribunda. 
Infelizmente, ePr, ainda nüo apnr-

recou, e, pelo que a mesma lolhn 
h ije publica, n/ic ipparecer , por-
que já fui exonerado, nfio obstan-
te os «termos Inconvenientes" do 
requerimen. i di gldo ao honrado 
dr . Campos Nalloi, que o principio 
julgára n ío dever d«ferll-o. 

lí agora verã clsrarneiite toilo 
aquoile que tiver acompanhado esta 
questão .utanto í, grande o terrí-
vel odio du .listadoi a mim vota-
do. Segundo og jurisconiulto» da-
quella folha, eu sou um criminoso, 
o facto do. ter renunciado l l ' 
marca de 

t 

t 

à E accrescentarei-
üabe o .Es ta lo 

«impies contravençi 
toso assassinato do 

<>uo 4 uma lige 
O esomuo profundi 
aado» do «bravo» e 
nel Lucidoro. Qui 
honra a niagistvatii 
brilho foi por mi 
E' o longo o elogia 
phitosoplio tir. chef 

l 'orque a i o pulil 
telegrau,ma em qui 
querida auctoridac 
tou. a prisão preve 
nS'i dei resposta? 

l'ois, depois da 
Jactos por mim lei 
da, ainda tem a e 
em requisição de p 

Também é facto 
terosse que o «Cori 
<]ue pouco ou nada 
•com os «supposto 
de Araraquara, v 
meu encontro com 
injurias, que bem r 
do ollensiva, o oi 
quo certa classe d 
coração e sem n 
douor, tomou coi 
teve a phiiaucia c 
ex-tene nte Soares c 
o expectativa de ur 
todor, os mandões 

O.iiem não enxeri 
fuj-. lo desta ultima 
Vobiicado, as primr 
uma defeza, que 3ei 
te remunerada 1 

Patrocino o «(íorr 
mais abomioaveis, 
redactores as suas 
escrever nos autos 
faciontos . defezas c 
rozes scelerados, i 
aos magistrados ] 
pulsionados por se 
-diosos, deixam a s 
do repetir com o f. 
prisioneiro de 1'avii 
du hors 1'honncur. 

S. Paulo, 27 de f 
J O A Q U I M M A R T I N S I 

A ' pri 
João Fontana , ei 

Lucadello do Casa 
iuo Zucchi, ex-soci' 
tel Amparo, decl. 
data compraram ar 
rini o seu hotel„ í 
de Slocóca.^ 'ífesU 
exonerad-o de qu 
misse». 

'Aproveitam a 
mar a ottenção do 
antigos freguezes < 
rando com a sut 
mettendo-lhes emp 
esforços (pa ra mi 
estima de que goz 
prietario. 

Mocóca, l'ó do f 

3—1.., 

N i n g u é m i 
(COM AS II 

Amigo Strasbour 
leves ao couhecic 
II. do l'rado que 
preparado de alcal 
um caso de broncl 
sr. Carios August 
dento na rua Ila! 
lhondo optimo res 
julgo que esso pre 
destinado a lazer 1 
relra. 

l 'harmaceutico I1 

itio, 27 de julho 

i S r n n c h ï t e de 
CUHA ÜO 1'KITOBAL 

SOAI 
Desejo que chei 

mento .Je todos, | 
que sofírem, o sei 
lacto: Padecendo, 
uma terrível bron 
encontrar allivioe 
fui aconselhado a 
de ( lambari , de N 
lienelico» foram o 
logo experimentei 
sivei, llcítndo den 
po radicalmente r 
tllO DE QoïIlOZ.— K 

P a r o . l i ' 
O Cura da SA m 

ciu pura a rua da 

Al ie i 
brevemente app 

amarella, o chole 
Villa Clementina, 
Pinto, porquu os 

Srcm seus devere: 

—2 Gas 
K a t o m a K » , Inle 
De incessante e 

frer, só consegui < 
as «Pílulas anti-
dr. Ileinzelmann. 
mendo com a sinet 
cimento da v.rdi 
experiencia propri 

Firma reconheci 

llendido por do 
nos, estomago e li 
curei-use radiealn 
•Piiulas anti-dysj 
lleinzelmann. 

Firma reconhec 

Sollrendo de li 
vendo em risco 
saúde, declaro q 
calmente, usando 
ctorantes», do dr. 

Firma reconheci 
Depositários : 

Mello. 

A ' p 
Nós abaixo asi 

mos a esta praça 
que de çommum 
mos a sociedade 
iiAinno DO BABREisn 
a qual gyrava sol 
mingos, Corsi & 
so o socio Abran 
satisfeito do seu 
ficando tedo o o 
cargo do soclo Di 

Serra Negra, 1!) 
1897. 
3 — : I Dom 

CANCÜ0C1DA M 
das, cancr 

ra» etc. 

Collcftlo IVoRn 
TAU 

Tendo se manií 
sos de varíola i 
de não intorromf 
estabelecimento d 
traiisferil-o, temp 
esta cidade, ond. 
nando regularmei 
cara do antigo c( 
rlno de Caatro. 

Os pedido« de 
dirigidi ier dirigidos 

co-



O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 

1 

à 

t K a c c r e s c e n t a m —hediondo. 
ï a t io o «Esta lo» qu* 6 uma 

»Ímpios con t ravenção g o e s p a u -
toso assass ina to dus llritos. 

Oue é u m a ligeira negl igencia ? 
O <somuo p r o f u n d u s do «narcoti-
aaiio" do « bravo.) e feliz s r . co ro -
neí Lucidoro. Qual o t r aba lho que 
h o n r a a m a g i s t r a t u r a paul is ta , c u j o 
b r i l ho foi p o r mim «empanado ? 
E' o longo o e logiado re la tor io do 
ph i losopho d r . cliefe de policia. 

l ' o rque ü l o publ ica o «Estado» o 
teleyrair .ma c m que esta solicita e 
que r ida auc to r idade me «rcqutsi 
tou» a pr isão prevent iva , e ao qua l 
n S o dei r e s p o s t a ? 

1'ois, depoia da e x p o s i ç l o d o s 
f ac tos por m i m leita e documenta-
da , ainda t em a audacia de fa lar 
e m requis ição de pr isões ? 

Também 6 facto d e s ingu la r In-
teresso q u e o «Correio Paul is tano 
<jue pouco o u nada se p reoccupou 
•com o s «suppos tos de l inquen tes» 
d e Ara raqua ra , v o n h a t a m b n m a 
meu encon t ro com u m rosár io d e 
in jur ias , q u e bem revelam a a t t i t u -
d e o l l ens iva , o ató agora la ten te , 
qua cer ta classe, do pol í t icos s e m 
coração o s e m noções de p u n -
d o n o r , t o m o u coutra o ju iz q u o 
teve a phl laucia de p r o n u n c i a r o 
ex - t enen t e Soares c o n t r a a von tado 
o expec ta t iva du um d i rec to r io o d o 
todo?, os raandõoa de sua comarca . 

(.'.nom não enxerga n o a r t igo d e 
f u j d o dosta u l t ima lo lha , huu tom 
Viiblicado, as p r imei ras pag inas de 
u m a defcza, q u e 3erá g e n e r o s a m e n -
te r e m u n e r a d a ? 

Patrocino o «Correio» as causas as 
ma i s abomináve is , de ixem os seus 
redactores as suas c o l u m n a 3 pa ra 
03crev<T nos autos as mais e s tupe -
facientes . d e f t z a s em prol d o s fe-
rozes acelerados, mas nSo i n j u r i e 
aos mag i s t r ados pobres , q u e . i m -
puls ionados p o r sen t imentos g r an -
diosos , de ixam a sua toga , p o d e n -
do repet ir com o f a m o s o p r inc ipe , 
p r i i ione i ro d e Pavia : Tout es t per-
d u ho r s l ' h o n n e u r . 

S. l 'aulo, 27 do fevere i ro de 1897. 
JOAQUIM M AST INS P ONTES DA S I I ,VA 

A ' p r a ç a 
João F o n t a n a , ex-soclo do anAtgo 

I.ucadollo do Gasa Branca , JLGiaco-
m o Zocchi, ex-socio do_ fò rande Ho-
tel Amparo , declarajrti q u e nes t a 
data c o m p r a r a m a i> ' s r . Izidoro Cer-
rini o seu ho te l . , ' s i tuado na c i d a d e 
do Mocrtca... vieste Estado, l ivre e 
exoneradrO de qua lquer c o m p r o -
m i s ^ . 

'Aprove i tam a occasiSo do cha-
mar a a t tenção dos s r s . v i a j an tes e 
ant igos f reguezes des te hote l , espe-
rando com a sua conf iança , p r o -
mot tendo- l l ies e m p r e g a r e m todos os 
esforços ( p a r a merece r a m e s m a 
est ima de q u e gozava o an t igo pro-
pr ie tár io . 

Mocóca, 1 5 do fevere i ro de 1 I IU7 . 

Jo io FONTANA 

3—1.., ÜIACOHO Zucciu 

N i n g u é m He l l l u d a ! 
(COM A3 IMITAÇÕES) 

Amigo S t rasbourg . — Peço- te qno 
levos ao c o n h e c i m e n t o do collcga 
II. do Prado qu« appli([uei o seu 
preparado de alcatrão e j a t a h y enr, 
um caso de bronchi te , na pessoa d o 
gr. Carlos Augusto da Siiva, resi-
dente na rua Babylonia, n . 1, t o -
lhendo op t lmo resul tado; pelo <|ue 
julgo que esse p r epa rado es tá pre-
dest inado a fazer b r i lhan t í s s ima car-
rei ra . 

Pharmaceut ico F . PINTO V I S I R A . 

nio , 27 do ju lho de 11194. 

I S r o n e l i i t e «!e*:M» a n n o i i ! 
CURA 00 1'KITORAI. OK CAMDARÁ, DE S. 

SOARES 

Desejo q u e chegue ao c o n h e c i -
men to de todos , p a r a bunef la io dos 
que fo í l r en i , o s egu in te i m p " . t a n t o 
facto: Padecendo , Îia :i(J a u n o s . de. 
uma terr ível b ronch i te , sein j-nr-oais 
encont ra r allívio em reniedio a l g u m , 
fui a c o n s e l h a d o a usar o P a n o r f l 
do Gambarà , de Souza Soarea, o t ã o 
bunellco» f o r a m o s seus efleí»os o u e 
logo oxper i iuente i u m a m e l h o r a Min-
ai vel , t l c ando dent ro de p o u c o t em-
po r a d i c a l m e n t e curado.—JOÃO ÇOK 
LHO ou tjDKiiiiiz.— Kirmu r econhec ida 

P a r o c l i ' . u d n S é 
O Cura d a Sé m u d o u sua r e s idên -

cia p a r a a r u a da Taba t ing i i c ra , 21. 
5 — 3 . . . 

A l l e u ç n o 
l l rovemente apparecerüo a febro 

amarel la , o choiera e o typlio na 
Villa C lement ina , Estação F rança 
Pinto, porquu os f iscaes n i o cum-

Srem seus deve re s . 
— 2 G ANDOLFO C Ï P R I A N O • 

K s t o m a g o , I n t e s t i n o * e l i b a d o 
De incessan te e d e s e s p e r a d o soC-

f re r , »(> consegui c u r a r - m e t o m a n d o 
as «Pílulas a u i l - d y s p e p t i c a s a , do 
d r . l l e inze lmann , as quaos r e c o m -
mendo com a s incer idade e r e c o n h e -
cimento da verdadei ra eflicacia n a 
experiencia p róp r i a . 

E N B I O I T ELES IO 

Firma reconhec ida . 

I t n n r o d e 1 ' r e d t t o H r a l d e 
.V r » u i / > 

Ficam á disposição dos sr«. accio-
nistas na Secretaria des te Hunco, os 
d o c u m e n t o s a quo se refere o ort. 
11? do Decreto n . 4;IV, de \ de j u -
nho de 1891. 

S. Paulo, •'!» de feverei ro de 1897. 
JOHS llCAUTE I IODRIOUES 

. r)-;t Director-gerente. 

V i n h o 4 ' a x n a l h o 
Impotência , anomia, es tômago, 

f raqueza , l lua d o Hosario, 7. 
(até 25 

LA Ne n o «( . 'o r re lo d e C a m p I n a H i 
É EVIDENTE 

Assim tem provado a acção cura-
tiva do g e n u í n o e especifico Vinho 
de Jurube.ba Paulis tano, d o phar-
maceutico Luiz Carlos, p a r a comple-
ta cura do todos os encommodoa 1 

do fígado. / 
Asaim como o Anti-rheumallan | 

Paulis tano ó o quu cura com 2 / u | 
3 v idros o rheuma t i smo syphi ldíco 
e o heredi tá r io . T 

Depositários e m Campinas , Ander-
son , Sotto Maior & C.; e m S. Ipulo. 
d rogar ia Haruol & C. o caaa l eb ro , 
l r n i i o o M.-No. 

I t n r i i e l <3. 
acabam de receber esto a n u o o s e -
g u n d o g r a n d e so r t imen to das pílu-
las sudor í f icas do Luiz Carlos, 
para sat isfazer à extraordinária pro-
cura. dev ida a estação ca lmosa que 
traz a is const ipações coui similhan • 
ça de febro» de mau carac ter . O ti 

T T < 3 Ú P o e a i u b a r á e a u f i r a 
\J n a s tosses 

( • » v e r n o Eiec lu-Kiht lco 
Do o r d e m de s. exc. rovdm. o s r . 

Dispo Diocesano fuço publico q u e 
sua e x c . r e v d m . ha p o r bem con-
ceder o seguin te 

INDULTO PARA USO DE CASNE 

Usando d a s f acu ldades apostóli-
cas que Nos tem sido gracif i / i imen-
te ou to rgadas , H s v n j i ó s por bem 
proro®u! iVfc o pr incipio da quares 
m a Cie 1898, c o m as m e s m a s clau-
sulas o res t r icçõns, o Nosso indul to 
j á pub l i cado no Mandamento Q u a -
resmal de 1895, concedendo per 
missão nes ta Diocese p a r a uso de 
carne em dias do peni tenc ia , 

Exl ior lamos a o s lieis q u e consa 
grem com m a i o r e m p e n h o , no san 
to pe r íodo quaresma! , As praticas 
de p iedade chr is tã , e spec ia lmente 
oração, f requencia de sac ramento e 
o b r a s do c a r i d a d e p a r a com os po-
bres . 

Hegistre-se e pub l ique-se . 
Paço Episcopal, 20 d e fovereiro 

de 1897. 
+ JOAQUIM , llispo Diocesano 

n a d r e Julio Marcondes de Araujo 
Silva, secretar io do b i spado . 3—3 

CANCHOCIDA MOURA. E' o melhor 
prevent ivo das molést ias ve-

néreas; basta uma s imples lavagom 
para evi tar o contagio. 

I l r . J u l i o I t r i t n d & o 
ADVOGADO 

Trata de causas eiveis, commer -
ciaes, c r i m i n a e s o advoga no ju ry . 

Acceita chamados p a r a o inlerfor 
do Eatado. Di pareceres e occupn-
se de todo as sumpto forense em 
pr imei ra e s e g u n d a ins tancia . 

Ilesidencia, rua de Sta. Isabel, I). 
Escriptorio, r u a do Quartel , 2. 

' M. Paulo 11« 2 

«IICUPIllACOMPOSTO.Cura o rheu 
mut i smo a r t i cu la r o agudo 

V p r a ç a 
Miguel de Sampaio Jún io r o Fran-

cisco de Sompaio Moreira, aquel ie 
como sol idár io e este como c o m 
m a n d i t a r i o , con í t i tu i ran ; -jo (iin so-
ciodade para o coni inercio de louças 
por a tacado e a varejo , sob o razão 

Miiuipolo J imlnr A. 4 
tendo p a r a ess" dm adqu i r i do p<>r 
e sc r ip tu ra d« hoje , nas notas do ta-
bell iâo A r c h a n j o . o es tabelec imento 
dos ar». Carcia Netlo C., í r u a 
João Alfredo, n . -ii», d o cuja (Irma 
assu Bem a responsabi l idade do acti-
vo o pass ivo . 

S. Pau lo , 2!i de feverei ro de 1C97. 
M i e m , IIE SAMPAIO Justo» 
FRANCISCO IIE S AMTAIO MORÜIIIA 

3—2 

Doenças sicítrnsT Façam 
do Caiiciocida Moura. 

k a r l k a 
Os abaix i Indignados par t ic ipam 

a todos a ij" oi poasa interessar 
quo, nt»t< data, d issolveram, de 
coii imum Íu ó rdo , a Urina que gy-
rav.» nertf »illa sob a razão soeial 
dt> Soare* * Dias, fl ando todo o 
activo e p i m . v o a cargo do socio 
ChciubiiP b,us Chaves, que nesta 
•lata aMf'U'9 ' oda a responsabi l ida 
de da fliiuu o ia ext ineta . 

Cuâíibs, 20 de fevereiro de 1897. 
I IELHINO SHAKES 

5 — 2 CHERUBIM D IAS CHAVES 

ISTAS—Pura res taura r o ex-
W t t a m ' iito muscu l a r e evitar o 

c a n i ç o <•• ifKÜsper.sável usar hábi l -
ithtd a /)j/iia rfc Hcsa, q u e t i 
lais rica r m phosphatos . 

c j : 

E D I T A E S 

P r a ç a 
JUÍZO LI E ORPIIAXS 

0 doutor l l lppolyte du Camargo, 
juiz de direito da pr imeira vara 
de o r p h s m s desta c idade, capital 
deS. Pauto, na fo rma da lei etc. 
FAÇO saba r aos q u e este edital 

com prazo de vinte dias v i rem, 
q u e , uo dia nove (9) do março pro-
ximo, ao meio-dia. ;i poria do Fo-
r u m dtí-la ei lado (rua do Quartel, 
23), o poi to i ro dos audir.loiios da 
comarca, m.x q u e m suas vezes Azer, 
t r a r á à publlea praça de vonda e 
a r rematação q u e m mais dér e 
maior lanço ollere-.er: I ma caaa ter-
roa de ui.ia porta e d u a s junel las 
de f ren te C'>o^ cinco eommodos e 
u m a dependênc ia , sita i.ob n u m e r o 
cen te e vinte suis (120), ú rua de 
Santo Antonio, da freguezia da (lou-
solação destu capital, «diticada em 
te r reno p ropr io de seis (D) metro3 
de f ren te sobre se tenta e st i» e oi-
t en ta c«nt imetro* (70 m . e 80 c.) do 
f u n d o , d iv id indo por u m lado com 
propr iedade de Amaro Antonio d s 
Uorba, por ou t ro , com propr iedade 
dp U/vib Millon e pelos fundos , 
com terreno* de Doha' Veridiana 
Prado, v h t a e avaliada pola quan-
tia du sete contos de réis, em ter-
ceira re forma avaliada pela quant ia 
de qua t ro contos e q u i n h e n t o s mil 
réis (4:51111$). Uma outra casa t - r r ea , 
de uma por ta o d u a s janel las de 
f rente , com cinco eommodos e t res 
qua r to s ou cort içoi no quinta l , si-
ta sob nurnoro c inco (5). 4 rua d o 
Monto d'Ouro, na freguezia da Con 
solação des ta cidade, edilicada em 
te r reno p rop r io , d« reis metros e 
setenta cen t íme t ros (0 m . e 70 c.) 
de f ren te , sobre cincoenta metros e 
v in te contirnctros (50 rn. e 20 c) de 
fundo, d .v iú indo por um lado com 
p rop r i edade da m e n o r Julia, in te-
ressada nesto inventar io ,e por outro, 
com propii«dad< de pe i soa cujo 
n o m e sc ignora (casa numero sete) 
^ pelos íun.ios, com propr iedade de 
José Armiuante c outros , vista e 
aval iada pela q u a n t i a de dez con-
tos de r í i s , e em terceira reforma 
de avaliação, por seis contos de 
réis (6:(Htií), ambas per tencentes á 
herança do Joãu Mano da Silva. As-
sim (.erfcíi d i las casas postas em pra-
ça de v e n d a e a r rematação e a r re -
matadas por que oi mhis der e maior 
lsnr/0 t i l t re recer acima dc dilas 
avKii.nõwi no dia li ra « lngar ao 
pr incipio declarado». E, para que 
chegue n not íeia desta priiça ao 
conhec imen to pub l ics , mandei ex-
pedir este e out ros de egual teõr, 
que oerão afl ixi tdoí r.o logar do 
coi tu ine e putil ieados pela impron-
sa . Dado e passado nesta c idade, 
capital dc S. Pau lo , aos 20 de fe-
vere i ro de 191)7. Eu, Antonio Mar-
cello Jun io r , escrevente j u r a m e n t a -
d o do p r ime i ro oft lHo de orpl iam«, 
o escrevi . E eu, Diair. Prado de 
Azambuja escr ivão, subscrevi— 7/tJ> 
polyto Ur Camurijo. 28—1—9 

A N N U N C I O S 

Y 

Hondido p o r doença dos in tes t i -
no», e s t ô m a g o e l igado, declaro q u 
curei-me r a d i c a l m e n t e t omando as 
-Pí lulas an t i -dyspept lcas» , d o d r . 
l l e inze lmann. 

A . IIALDISSINI 

Firma reconhec ida . 

Soi r rendo d e incessante tosse e 
Tendo e m risco d e per igo m i n h a 
saúde , dee l a ro q u e cure i -me radi-
ra lmente , u sando as • Pílulas expe-
ctorantes», d o d r . l l e inze lmann. 

EUSÉBIA n i FACIS 

Fi rma reconhec ida . 
Depositários : Lebre , I rmão & 

Mello. 

Ï T S A T 5 * 0 Cambará o Angica 
W Í J X T I . — I n a c o q u e l u c h e 

AGUA DE MESA. P e ç a s « e m todos 
os cafés , bo tequins e hotéis etc. 

© I . I 5 S T Í A S d e o u v i d o s 
K a r x a n l n , n a r i z , l i n g u a e 

\ NyphillilonM. Especialista, dr 
" L . de Souza CaUro, com pra 

tica nos bo ip i t aes de Paris , 
Vienna e Italia. Cura a ozena, sup ' 
puraçõe» chron icas d o s ouvidos etc. 
Acceita c h a m a d o s p a r a o inter ior 
dcBto Es tado. ConsultuB do í As 3. 
Consul tor io , r u a do Palacio, 3 (en 
tie o l a rgo d o Palacio e a rua U 
do Novembro) . 30—12 

A v i ã o a o * c a i p r e ^ a d o a d o 
e o m u i e r e l o 

0 s r . Luiz Clerc, n o seu enrso 
n o c t u r n o , admit te a l u a m o s para 
a p r e n d e r f rancez , inglez , a l lemão e 
i ta l iano , p o r 15S000 p o r mez. Tra -
ta -se ã r u a I I de J u n h o , n. 8-P. 

_ (até 5 

RH E U M A T I S M O , G O T T A , são cura 

d o s radicalmente com o «Eli-
xir de Sucupira Composto . 

Levantam-sç em 

í i V ^ Í S P S pre- t i inos hy-
t t i c U I U p o t h - c a n o s a 

L A V O U R A , e m 
boas corifllç"ies de prtizo o ju r >, o 
com n r e s t f / a . 1 alar com José Vir-
gilio M. Mui.liado. Una de S. Dento 
l i , sol t.'•.'!':, Postal, :IC0. 30 1 
í*vlvl>Ao r d e m n r r n ç i i o j i i r t l r la 

lerrMH p a r t í c u i a r e N o i^iiaea 
que r oilt i s t rabalho» forenses , DO 
Interior do Estado, contractam 
D R . JACOB DE M CIANDA e J . PIEMAHE 

por preços inodicos . garant indo to 
do o y.-io v act ividade na fxccuç&o 
d a s cauhas que lhos forem confia 
das. EsCKirronio: LAW.O DA sé, X. I 

sosnADo s. PAU IO . 10— 

C»LlNlt;A IJENTAKIA—0 c i ru rg i ão 
'dcnt i s t i t Cornélio M. f .ezonde 

f o r m a d o pele. Faculdade de Medici 
na do Kio de Janei ro , com longa 
prat ica no exercício de sua prol ls 
são, prat ica ext racção du dentes i 
todas as operações de c i rurgia den 
taria sem dòr , Obtura e colloca den 
te» por iodos o» s y t t e m a s e r n t 
ÇOS (AZOÁVEIS K PREVIAMENTE AJUSTADOS 

Para ex t racçõ .» de dentes «em 
dôe at t iuidr >omente das 8 ás 9 da 
m a n h ã . Gablnoto: rua de S. Dento, 
67, canto com o largo d o l losar io . 

80—10 

FKHIUFUGAS por excellencla »ão 
as p í lu las do Carlus Erba — Pre-

v inem cont ra as febres in termi t ten-
tes.— Daruei & C., 3, rua Marechal 
Deodoro. 

' Í Â S L . ^ S f M o t e t i a s e m e d i c a ç õ e s c o n v e n i e n t e s l.'ui admin is t rador , de na r ioaa l i 
dado allemã, deseja empregar - se 
n u m a lazenda. Te:n muitos anno« 
de pratica neste Esta !o. K casado 
e fdla o eterev— por tugue i , a l l emão 
e italiano. He fe r encüs , com o s r . 
coronel Malachias l t . d e Sil les Guer-
ra . em S. Paulo, rua da Victoria, 
n. 102. até ãs l t h o r a s da m a n h ã ; 
o u , por carta , a Jorge Zekner, rua 
de Santa Iphigenia , n . iWl. São 
Paulo. 3 - 1 

Soeied&dô Gooper&tiva. l iHsilciri 

T e r c e i r a d i s t r i b u i ç ã o d o g r u -
p o n . i 

lllm. sr . Eduardo Manso — Una 
João Alfredo, u . 17. 

Um anncl com b:i lhantes, pr i -
me i ra agua, valor 20OJUOO, por 113. 

P r i m e i r a d i s l r i l i u i ç ã o d o g r u -
p o n . 1 — N . \~1 

I taymundo Soares—Hua Anaclott», 
n . 12. 

Um re lo t io , valor 7,'i800l), por 
18500. 

D Sitio 

» A S I A I M T B J R f f i S S f f i © 3 5 3 
Alcool!«» ou cmhriflKU«1« habitunl pórfe orl^inir pr.ifs molcsthi da systtma nerrov» 

»deiraçio: nestos canos, *dminislra-se à vicliiua o BPOU- J IC coiilrm n »^»«bría-
*u«' preparado pelo pharmaceutico Granado, cujas bous effeitos sSo garantidas peios 
propos pacsenlcs. Vide o prospecto, 

t n o m i a «iff<>inla chloroao, infrrçõi », malnrlca, lyj/lilei. puorperai, purulenta e todo.4 os 
casemorbidos dyaorasicoa « dystroptiicos -fio tmtados <ini a A | » n ins'«"'-«1 '»«' 
Urawiio, poderoso agonie iherapcõtico teni«-«, aiiti-febril e aperitivo roconhcciJo e 
empoado por muitos distinctos e respcilaltilissinioí ^rs. moaicea ctiuicos. Vide o 
proseio. 

I l j rglruclu boren existe o uso da !m*tra de lyrl». do ph:rmaceutico Granado, excei-
Irnl^reparado para a coniertaçlo dos dentes e buatidadfí do hálito ; par.- e*itar o rs-
eorĥ >, a Hacider da gen#i»a, a carie dentaria o outr.is monlfostaçòos. Vidt: o prospecto. 

InOAttiiiirno »KUDU ou chronica dos or^Sos respiratórios, IOSSH, catarrho pulmonar <• 
outn in'nifesifl'.ô«'í »So convenientemente tr^ta las coto o \ n r o p e mil l ca tnr rhul 
d«MrdiiM honedietuM, do pirn maceutico Granado ; medicação do valiosa acçío bal-
sa œc e eípcctorant«. Vide o prospecto para seu u«o 

rerturt- .ção Knnlrioa cardialgia, nausea, eructaçâo, espasmo, acidei, indigestão, d̂ rspe 
ouïras molrstins iuleatinats sío tratadas com 

Pacová 
m m 

Elixir de 
m 

/Zfvc£0 S f mpE:0 
ir(i t e n d e n c i j al»ortrs , to»l«H a c an«®i»« 
II reilies», cria» e cu t raa J» riurbaçõ-S ÍJWA-
» a s . 

P H E A U I MTTILU» - c u r a todos o s golpes fi fotii-iF co««wira^f ? s<3DTIRA'*; 

pvita a* üi«>lft ti.is tuf^c>.i08us e dri contag io uo- banho* do ros t^ « ge-
raes . Hasta diz^r qu,- foi o ua ico coadecorado na exp^sirçfto it« iHSíf. 

0 2 v « t > ,m \ i l \ U t n — casuües ou c l r n u l c e r a « c h r m ic»% 
todas as que imadura s e suas couaequ anci a. I l y f ç l u a e ti« B o r r a , ó u m 
dontr i í icio feito c o m Ioda a p r o b i d a d e de utu í a d u a t i i s l quu án preza a e 

pat/ î . 
• ̂ Vtfb, dc eíliciz acção estoinsehica, aperitiva e levemente laxativa •njicativo 

Sypbli. o todas as soas manifestsçdes darthrosas. eM-rophulusas, cancrosas e rheumatic 
0» radicalmflite curadas com o l.lcor »««- TlUuin« nu MnlM»t>» riliio. Ora : 
lo. poderoso * acreditado depurativo do sangue c us'au-ador da saúd- Vide o p7«spe» 
(teste impartante metiicroeii 

Tuh|-"olíii«e i i .umunnr incipiente, chi« ro-an- mia, ly punti: um, rachitismo, «I«? luii ». bè-r-ul 
Sjlo convcnieniomcnle tr 

uoto.pi.üsptinta de cnl 
l'-parailo de todn a conüan< 
in excellente forniu 1. 
l\'ça-.. Vide o prospecto o\p! 

i i a i n o i a «-iui.il. d r « .m- , nao exa^gerar vir tude». 
v.de o proipM-i« < a } ' i | i n o l n n o m e r p h i p u r a . 5» e d o m . IS—2 

Ir.,In. nu »Au« j»liurnlnrlMn l> i r o i n r l n » - l / . l l í : i i n K I H P U t 
/ « O o t 
? *• ft 1 l í p j i f í í » R " f ^ f - O I S I 

o o p o -

ciiin o % 1,1 In» 
:II-|I.IHII Ü I , T-, . 
prí s proprlrilsilo, 

Puta melhor aprocia^lo <1< 
aluo. 

i «a.. «C î 
•lítlil'1 

;.:;»> l; 

SCCUlCS 

Vende-se um, em Pitangueiras, 
comarca de Jubol tcakal , distanfe d» 
Itibeirão Preto 7 leguaa, com S0 
Bl<|ueires dc t e r ras de | i r imelra qui-
i ioade, 10 inil pés de café plantado» 
es te anno , tres cnsa* iie m o r a d a 
uma esp lend ida olaria para tellia» 
e lijolloa, uma bóa invernada e 
m a i s bemfei tor ias . 

Vende-se por preço bara t i s i lmo. 
Trata-se com o proprietário, José 
Petrone, em Pi tangueiras . 8—1 

V a c c a s d e r a ç a 

Vende-se u m a collecç&o de vaccas 
leiteiras, de 't/oa ({uu'/iú&àé,~ 
dando leite, e outras , próximas a 
d a r crias. 

Chamamos« pois, a a t tenção dos 
s r s . criadores e amadores de gado, 
por ser a única occasião e m que 
encont rarão o melhor sor t imento 
q u e tem apparecido nesta capi ta l . 
Trata-se á rua D. .Maria Antónia , 
24, Consolação. 

(dom., 3 \ 5* e sab ) 

eurAMisnla. to*M«»'iiít»r» OHII , depre'.Mie3 muscular- n i 
teUctuacs ou excessos ; »So convcriienteiiientc tr«; id..> 
ht, d© (;ranu«lo, módicaç.lo totii«'.*» e reconstituiiii , 
sa: í-s prr.urbíiçòes do coração e intestmaes ; tnir.ai.do-
nações. 

Ilyi«P'V»Ot ntonieik, ^ratraliria c outros solTrimentoí dos 
sãj perfcilamciit'j lr-»tados coin o I J I x i r ilc lutz 
(«•naitdo, cu j t acção tónica, mi'ritiva, eupuplici. 
VíJiosos elemouvos ihi'rnpeuUi'os ;» -ra o-, cäsos iiidU/iuc 
Ç'es vitais ; toinniidn-so uni calice antes ou depois dns 

IKurii: !»'iin du lc.raiic*in, chloro-anemico, enlra«|Ueciin • 
c.-.rn:nenda-so com vantagem o l l u h o l«'lrug»ít«^-jiíi 
4-raim>lo, cuja bas« é a rcuiji.lo dos rm-ihores phn»p( 
alimento p ira er?ut*r a vitalldads- do organismo e do Î? 
«mamentam criaiiços • tome-se um calico as refeições. 

O labora torto dn lOiurcuufiu e d r i iKura «»run v;n. 
II e î o Ifi—liâo dc J a n e i r o e vnr.tajosameu o 
me li »-a e «lo publico; portanto, k experiência dos f>i:l«-
cart*o, condamos os nossos preparados pharmaceuLu 

«I it in n 

i» alquebrados das 
lias, trobalho. io-

de Bi«»/, ile li O* 
.da pato reaui.ii 
«tes o î dtp« î .! »• 
\ n»4 o Int'V.tinfle* ; 

uin pu 
as pesso 

W f r v í f c f t ^ f • ji'sx. 
I - ' H E ' v ' I I 

U Ï & í ..J>, i I 

O E R L I A Ö iãfgfT: 

5 TÍNTAS IAS 

CollJ /«I 

E.CCIlLllii 

K'rtilo, bi 
TO OO " 

.OOOOOOOOOVO - - O 

MI il !»r,ilii-l. 
. i.lu iln h—li-

ra I ii" lljKî u*.'! ** »rmli» i-iii Inil»« »•« ItiiuH } luruiariim, 
DEPOSITO: 

\ailos jii-
n»r;'>.i 1 

li>i:r » s.' 
. cri,iria Iii 

i f «"î.. 
f f . »9. . ^ â y a 

C i l ^ E O S . Gr. X>. Ci-. 
H Ó S T I A S 

J ' i i ' ti A~-jmuu 
/uiii i 

Vhnrmtirlaê 
r.-iad» S' P.aulliai. Olra i - '-J... J L JVSà 

i!r Capakbi, Cnij'o), H M m . 'K. t«" CanfiiUriu 
MEDICAMEHTOO LM f ù — f — 

I « * . .'.'»!2. H SM MIM : CuitlricAM-itl. h * 
j ' jOU-tj-t>0«VO00<MKi0<ll>0€J 

m , ( Z u r i c h ) 

i o m e ^ , 
«bit»-

• u m 

l e 

D p o g a n a B a r u e ! & C . — ß u a 
d o a - o , n 2 

31—3 p . 
^ a r o c h ë l ti e c 

C 0 P E I E 0 
OITorcce-so um huhilitado para res-

taurante; rua do Gazouietro, n . l 5 h . 
3 - 1 

TTIPPOLYTO V A N N I E U , p .ofe»»or 
p iano o loarmonia. ineios 

abr ív ia t ívos p a r a i f t r a m i u i c i 4 p r i -
meira vista. Iluu do S. João, 148. 

3 - 1 

( S A S A 
Vende-se uma para família do tra-

tamento, du solida conutrucçâo,mui-
to espumosa e ? i luada n o i m l h o r l o -
nar doa Campos Klyscos. 1'reço, l.üi 
contos. Cartas ne.na redacç io para 

PÃSTÍLÍUS LAXATIVAS ~ 
1 ' I I E P A I U I I A S P O H V . WEli.NECK 

l o n l i - a ri>n«tl|>npi\>« <m 
l>ri~A<> d c v r n t r e , 

NJo e.xiiçíjtu fiietii d i na t : i r« ia 
alKuma n u m oiudaii(;;i no» h a - j 
bitos o rd in iriou da vida. 

Unootitrnni-so .'i n Ju n a i 
Drogar ia i l lm-ur l tUc C-. — S . 
• ' . t a l o . b o m . i 

$ C : . 

tiã lie E i b ? 3 S í Í 1 5 0 S ; í 

e d l i t ; f i e o A R s * r r êí n 

3 . l i i m 

PURGATIVO SALINO, REFRESCANTE E DEPURATIVO 
o S o d l l t z C U C l K v n t o n t i d (í inixinti-ntaic.liiK-jiu- o 
M.i ijL-lto o -.it.li produi*u -la ptiariliacia moderna; (' um Hal pcitiru piir^aúvo 
nahõr muitii docc e i! .lira liRSiacia cntln p.irii «mihatrr a Othnj dn cer.i t <• 

nr.—,ar no «anKnf- a nua frescura. — o BI N IISI, .1 I;Irio ii '.I)tjrtti: !u »it.il ;.a-a ou 
itràros' HhVmcilco). p.ira ;ui pesfiou de i«inpr.:-»íni- Ito xanguinto, idiiii-a-s oara 

fttiu Ctreti?'"'. YirUgtnl, EniaquKa*. ou pnipi:n»i para /ItnorrfcUa'. 
barcc-t imtrlc?.- «fc-, ctc. 

, Fhtrmèc*utltn tf, i» l l w . CDmmgrHlifor «t la«M > 
t í1!! P M / l W t í f l l i ««»"««, Fundidor 4a 1-HAnifACII OQr,IIIETRIOâ, 4 • 

«I O o n . l i f l H n 1 L M " Inventor d. SEfUTZ ÍR«H".»Dil m' / .» » <•> « « , 

SrnNFIARSE D4S rALSI f í t iÇ iS l SXISIR C ENY0LT0RI0 ABAREI,L9 
. INDICAÇÃO DO DEPOSITO CERAi,'M. 8- DES FRiKCS flODRC-SOIS, PAK1S 

,1 i ' J / ' / ^ ' - ^ 'fi-

k i á M i f e 

í t ó a d a d » c m 1 3 0 C 

Ui'ia da.î mais imdortantes ca-
ias consLrwloras 'Ui caltUira*, I.'IA-
:>ores lhos e semi-ficos, molryrci a 
•jaz, pitlroltoe ai/iui, turbinas, ma-
ckinisnm completo» pira a fabri-
cação <L' / irt /W c ijr.lo, lancluii a 
vajior dr rr.rreio etc. etc, 

ü r r i c o a g c n t e i 

A . o 1 f o A r b e n z 

PUA JOSE' BONIFACIO, 5 

P î i L ï i L E Î ANTISEPTIC Í)E DIAQÜILÃO 
DE 

i h a u » & Meissner 

7 

S o ! 

Apt" 

I 

E L I X I R D E P U R A T I V O 

DO 

P h a r m a c e u t i c o A l v e s C a m a r a 

Formula ilo di-, ^i-nlur di* 4'ar%nllio d-.ltnclo espcriaüata de 
molruia» «1olh«s em S. Paulo 

Ayprovado pelo Instituto Sanitario Fr. trral. Emprcqaddj 
r.ox hospitais do instado tia S. 1'aulo 

E' ' ' iariauiente, e com irrande, SUCC-SR-I e m p r e g a d o por 
l í i í t inctos cl ínicos uo.« bobòcs, t/onwn hr-is chronicas, btu-
bis. cancro» typhilií-cos. r.pipiijnns, ilarlms, frrirtat reern-

1 tese ii» ilíi/at, rheumulisrio s wjudn, cl. i.níro r. <j'.:t>;si', paca-
lyzi i • rheumatieu, :uorpííea. syjiiiV-iiciu • '•". 

h' eucLintraüo nas segu in te s dr- f j r . « s > í:.iru«l .'• i ., 
rna Marechal Deodoro, 2; A. Souza SHv- i r t • r u cl >' 

lla<,v:ii, n . T, C- i i-

ivado pela Jun ta de l lyg ieue e o uiollior re tnuáio cont ra a 

i ß S 3 ^ D ' J R A D A S C R I A N Ç A S 

i ^ i av. escor iações , a a s sadura do» p'1: em oouseqn^no la do suor 
jiV a b u n d a n t - , a j r in i r a , as que . imaduras e muita?, affecções d a 

pel le , <}U'' pi lo seu uso t o r n a - s e macia e res i s ten te . 
^ A* Vf iiila e m lndaN hm | i l i i i rninri i i ! . f d r o g a r l a M 

" ^ m m > m m * m m m m m m m m . 

r 

T I 
- ; s Çt 

^ X I Ä ' I i K ^ A O I J » K T Y P O S 
1'VIIOS parà»^o r u a e : e lnuiliilos sobru ;i maquina « Utiplex » cum privilegio! 

I.rlrní iiiiria?ï>'.?»'''ui- bavtard^». Vinòrlaj, ft ', bparios« qoadratlis. Iiwatne«iarai(ti« 
I ilete. itf rn«' t; 1 l i l ' i le les de leitão ein lui lias e s>slcm:iltoos—Aoooladaa de cobre] 

U L T - 1 6 5 , r ï e l s W n o i r a r ô , PARIS R «tau S fl, 

f -
i- : 
ïV 

'* i: ; H i íií i ß'i 
i -V If * V » ' r : p 4 » y ^ s -

V 3 v í ; 
i . ima i ; G., rur. 

r.ja î>ir.;ita, n. 
merci;), ». fi ; Alv 
panli ia do llr i^a», 
do l !ommer- io , 7 S. l 'At ' I .o . 

Mii«albàn.'-, I .uci tu a C . - C A l ' I T ' 
Theop! il i .-In Mi .leii-os A' C.—LÜH 

t.I-M-.- i, 1 . JT.TU. mtrx-t. 
.i i : mlMdu l .n í^x jloifciriiii 

C 

r .:l'Ml VI.. 
IAHA 

0 /-a/ , 
eiïi nu1" 

« » m * : B'B--*noiv3îe 

Bento 
C 
m 

í E m p r e i t e i r o s k dormente 
I / . . . . . . . . . . .». m./,;»' «i . • / « In 

y. i ; : i i i n a c i a 

A ' p r a ç a 
Nós aba ixo assignations 

mos a esta praça e 
declara-

â de S. Paul» 
que de c o m i n u m accôrdo dissolve-
mos a soc iedade q u e l inbamofi n o 
DAinuo no BtRBEiMi, nes te município , 
a qual gy rava sob a flrma de Do-
mingo«, Corsi St Conti , r e t i r ando-
•o o soclo Abramo Conti, p a g o e 
satisfeito do seu capi tal e l uc ros , 
f icando t edo o act ivo e pass ivo a 
ca rgo do soclo Domingos Corsi . 

Serra Negra , 1!> de fevereiro do 
1897. 
3—:T D O X I J G O S Corsi CONTI 

CANCnOCIDA MOURA. Cura feri-
das , cancros venéreos , u lce-

ras etc. 

C o l l c g l o I V o g n e l r a d a tinma 
TADIIATÍ 

Tendo se mani fes tado vá r ios ca-
sos de var ío la cm Jaca rehy , af im 
do n&o in t e r romper a s au las deste 
es tabelec imento d e e n s i n o , resolvi 
Iratisferi l-o, t empora r i amen te , p a r f 
esta c idade, onde j d estó lunccl«)-
n a n d o regula rmente na vas ta 
cara d o a n t i g o coUeglo d o d r . 
r ino de Cas t ro . 

Os p e d i d o s de Informsçf to d e v e m 
i e r d i r ig idos pa ra e s t s c idade, ao 
s b t U o sss lgnai lo . 

Tuubaté, i o d » f eve re i ro d e >837. 

U S A E 0 Cambará e Angico 
nas b ronch i t e s 

AG U A D E M E S A . K ' a mais agra-
davel e a mais aperit iva. 

C o l l r f f l o A i i u c d o K m r r a 
B, LAIIKIHA PORTO GPIIAL, !i 

(Anligo Cotterjio Tvahy) 
Estão funcc ionando c o m regulari-

dade todas as aulas . 
Contimia aber ta R matr icula . 
S. Paulo, 28 de feverei ro de 1897. 

O director 
Joiooni José NE AZEVEDO S OARS* 

Ü O - 2 

A' p r a e a 

Os abaixo ass ignndos , estabeleci-
dos nesta c idade , A rim dn S. João, 
n í 72, com fabrica de car roças , 
(Ximmaniram ao publ ico que nes ta 
J a t a d issolveram 
girava nes ta p raça , 
Angelo Pardini & " 

sociedade q u e 
s o b a llrma de 

Irm&o, re t i rando-
se o soclo Angelo Pa rd in i pago o 
satisfeito du seus haveres , aiA esta 
data e e x o n e r a d o de t o d a a r e spon-
sabil idade, l icando iodo o activo e 

IBHIÍVO a c a r g o do socio Fred iano 
ardinl , q u e continiia com a mes-

ma indus t r ia , sob a f l r m a de F re -
d iano Pard in i & C. 

S. Paulo, 1« de fevereiro de 11197. 
A Í IUSLO P A R D I N I I IWFO 

P J . I I A I , : A S A DEUS q u e i l luminoQ 
« B u m m o m e n t o d e graça ao phar-
maceu t i co Carlos Erba , temos agorz 
um seguro p reven t ivo e u m efUcae 
cura t ivo cont ra q u a l q u e r febre n a s 
pí lulas f e b r í f u g a s económicas d a 
Carlos Erba . Louvado sejajDeus.—Ba-
rue l <ü C. , 2, rua Marechal Deodoro. 
p l L l J L A S FBR Hl FUGAS! economi -

- P r e v l n e m 
e c u r a m as lebres palus t res . Haruol 
& C., 2, r u a Marechal Deodoro, 

cas, d e Carlos Erba-

Pr c e l a a - s e d e uma bóa cozinhei-
ra, na rua d o s G u a y a a s z e s , 136-C. 

3—'A 
S IJK FEUKES ! JA n t o ha maii 

t o m e as pí lulas febr í fugas e c o n ó m i -
ca s de Carlos Erba. — Haouel A C., 
i , rua Marechal Deodoro . 

VE f t U l i MK o Ilotei de Itatlba. 
bem af reguezado, demandando 
do pouco capital o t endo t o d a s 
as c o m m o d i d a d e s prec i sas . O 

mot ivo da venda & o s f u propr ie tá-
r io se re t i ra r para Huropa . 1'sra In 
formaçflos com Jusrt Augusto Nobre, 
r u a llen|Rmln C o n s t s n t , n . 10, ou 
em Itat ibs, com o Varelln. 3 2 

® 
1 

J L . c e 

Travtsia <io Gr a vi« Hou t » 

í». P n u l o a. 

^ I 

Grande Exposição 
de % u r a 3 de cê ra dos pr inc ipaes 
vultos da actual idade. 

Alierta todos os dias — Hua -loti 
Roiiifnnio, 37 A. 3—2 

Peitoral das G r i a u ç a s 
Preparado jmr V. Wcrneck 
Preparado ospecia lmonte p a r a 

t r a t amen to d a s hroi ic l i l l r ia , initHeit 
c a l a r r l i o N p a l i u o n a r c i « , i l r l l u t o s 
co< |ue l i i ch<- r l c . n a s c r ianças . 

Eucon t ra - se A venda na Drogar ia 
Baruel «St C.—S. Pau lo . Dom. 

E ' real 
0 eITeito do 1 ' e l l o r a l d e 

C a m l t a r n e A n c i e n , de 
Assis Itibeiro, h maravi lho-
so nas IOM«-». br»>iehitoK, 
e<»|(icliirh-.-. I n t l i i f R i a e tc . 

Sociedade G o o p t i v i Ür^iieiri 

Seguuda d i s t r ibu i rão—G r u p o 
u. 1.— N. 6 8 

Ulm. sr . Jost) Padula—llua Ay 
mor£s, 25. 

Um re logio p o r 3$(X)0. 

Casas á venda 
Vendem-se qua t ro casas A r u a das 

Palmeiras , ns . 83, 115, 35 e 37, com 
tres l inhas de b o n d s á por ta . S&o 
casas mui to b ô u s e vendem se por 
preço modico. 

Trata-se com o corretor Es tevam 
Estrella. 

Escriptorio, 1'raça do Commerc io 
—Teleptiones, 

Itesidencia, 
pho, 7 . 

n s . 342 e 3115. 
Alameda do Tr ium-

1 0 - 7 . . . 

C A S A 
Vende-se u m a bAa cana na rua 

Manoel Dutra , o . 3. Trata-se com 
Benevenuto Giovanni , A rua Conse-
lheiro Hainalbo, n . 27. 3—3 

Coat.-ucl .:n i<• f in . 
m l Ol"* era pari':'..! 
o r.0< .1 :i»:i:i- A'es , 

Quom p'i: tai!iler. 
A!fr «.i. ivuiiiii •> d 
tação ii li'aubanV. 
ro l'uttil ta!, c u o in 
mo sr, 

»re'tso 
i «le I . 

• l-.rij V u.: ri" i-r. 
. IlOCllI'. 11.1 iH 
Estrada de fi.-r-
ca*Us ao m u -

C—3 

D f p b î î l j s E u & Y i t a " ' 

(M&Ucamcnlos approvailoi 
peia exma. Intpeclorin 

Un Ifytjienn do Ettado) 

l l n r i n l l b a Amorin»na — de-
liolflilor insten<nneo ilo to-ias a» pra-
tfds p ppid«>mi<iH qu»* ní-Holam«» fa-
zendas do crieçlo e Invoura. 

CflUfnrelian-^Aolidoto infalh-
tel ronin moidciíwra» do cobra* 
« h)drnphobÍA. 

Pó« »<»m*nor««forr» — Mara-
tilho'.« preparado que curn o Y.rio 
da enibriaguri. 

I lorui l r ld« — liiblU**! drstiui-
dor do« ralo« e baratai' 

l*r«'fi«*rTM Critu - IMeparatlo 
que prrserva o milho e o írijSn dc 
serem rlacados pelo gurKullio n ca-
runcho. , , 

Oiro 111 V I II A Aemcdin infilli-
contra a dor dc dcnic». Fa* pa»-

»ar .i drtr, ieni que cala reappareça 
maia. 

t ^rtnlllllnn — de etTeiío l.ixali 
vo. iiu.-p a e brando, expelW" os »••r-
niin e r< e.onk'ilue o or;ani«imo debi-
litado. h' ÍHdÍi»pens» vt-l .i« iam.,it. 

r . lUIr Afhl l lo«- Poderoso r»re-
par.iil» eotilra .is surd is, p;iiim»n e 
maunbfls do rosto. Oura certa em 
pouco*, dias. 

imivorln lionlino—dealinado 
h hyffiene da borra. 1'rodui a lim-
pem o brilho dos dentei», conserva 
as irrnKifa» e evila a carie e dòr do 
dentes. 

1 nico« dci»o*l«i»rlo« cm 
n . r a n i o 

BARI KL A C.— Rua Marechal Dec 
doro, 2. Dom. e 5* 

I 'm 
d e s ^ j t 
no < se 
lí. S. 

! «ir 

r «m; 
desta 

ül; ; 

ï < r 

F E R R O _ _ 
Q u e v e n n e 

r/nico Ap provado 
pels ACADEMIA lieĴ EDICiNA 4« PARIS 
CjüHk • Ancmll, Ciilrjime. rtsq-jen. 

F<Mim. fujir oV«ri»il-ilio (JuíVíNflE 
t l i | r 9 Ulli i i Huici 4m fibncutl 

'«Ou 
!• rabi 

PM-, 
l í ! , r u e 

j V u ù L t i 

•es Fo.ss / ' s -S 1 

—a PARIS o -

S T O C K , S U C C E S S O H 

â i ï & r 

a c q u i s 

Fhysina- Chimtca-Maîcria! Escolar 
FORA DE CONCURGO 

Na ripotiçjo Umvtrsai ca Paru 1889 

AKPI": t CHARLES V A U T E L E T 
Ftii'i do Ifouplcio, 10Ü, RlCf-de-Janetro 

For u ne!or prirUegiado do Governo Brazilciro 
yar-t n« *c quint es Estabelecimentos : 

Rlo-dc J:irolro. Ilospitaes ria Guerra 
e iltHiiha. Ettoula Polytcchnica, 
ri'dUKOi;iUMi, Ha<xda de Medicina, ele. 

Ouro Preto — Ks^ol.i das Minas, KBcola 
.Vurtnal, K.Mola.íie Phai macia. 

Sjo-Pátrio. — ínslitnl') Uat t,< ri"|,»»ico, 
[«aljurubirio de Analyses Chimicas. , 

Oaíila. K.ifula de M< lieina div«;rsan 
Jni< de l '«ra, Sania-Calha-

A í \ ' i r 

...... 
. A o 

K Z I ' T T I .qu.- t an to f avo . 
(»-.Iiis ..i-t» «»«'l l lentM 

.'a ío ao* n u * »oiírem ilo 
.'.ÏLU. 

u . h U a d i í tónicas, w i n -
• "j vegi tuos, (• muito re-

mai* gostosa a.i p a l a 
.* r i t ivo 

n o P a u l o 

: : m i - A i o 

' João, 
- ã U L í i 

a r 

asa pequena 
( f l • «•' I' mil anno u m a hA;i 
por prtço liaratinslujo, ijuaii 

ro IH oni«ile. I'rata-«e n< »ia ty-
Hn« 11 ao m«-lo-(lia. (2) prtftrapliia, 

4 

«.iSr-i, '. .::;-'.>;,3 t £ S . & È M Ï S 
J^rXiA. t j A C E F ; 

eprt 
n a p 
i cacl 
feito esl 
pela « j 

;have 
carro 

i p a n d e 
a l eque | 

cos 
>S BSU0 
os. Bf>l 

o 
i grt 
s o d " 

D O S 

lant i 
s (oi 

Em 
ma, 

i Hmm>H 

« 
leno t e l 
i d u , den« 

d o u r a d o \ 
liSSlOE 
it* • 
a de hon 
, phanti 

d e v 

c r í 

i - ® 
JB. 
em noticia 

olrtft-u'lÎ«-

« 5 2 L P -

P t : ö ! ! . ! O A D E 
C o n s u m p ç á o 

A D A P E l ^ r » 

• f 

: I 

m m 
s o t a ß i 

'.i «-in to.Ioa 
te »Joe du ! 
' . r l .LJ . i • r-

S M K S P i a Y O O K P ä H Ä C I 
jlotíjjiic.nr. — £ o incihor : m liTirioso parp s 

- v.T08!ft -îf. Sar.jnr.. — N5o onefcr«* OK deutet. 
i f ) . /"Ï• I Z.Í r. o n " "IL W I . I P I ' ' I S 

Î-«»} île c lyntal e p l i iu 
" tanin ' para (l.'l/., 

luodernissiiiioH e 
elegantes. Ö i f M k i 3 

sorti m tîiiio Ii« Kloliiih 0« v idro o crystal pa r s ff»/.-
sMndc l i a s , pcnden l f s is mai» srt i i íos j>ara gaz, c u . 

\ d. MOO 
l,aoi|*lf>*!ii 
••.Diiirtttn-se na casa especial de oucauaim nto» 

C A M P O S , C O S T A & C. 42 - IFtxie». - 42 
(ICtu Irente á e( s . 

ile Santo Antonio) 

PAULO 
I« - 7 . . 

FRONTÃO PAULISTA 

Hotel Nictheroy 
Para famiiias e viajantes 

duas Vendlt-m-N« 
da Consolação, n. 228-C, 

ca3as, na r u a 
com 

terreno bastaoto para cbacara. 
1'sra tratar na masina, com loti 

Joaquim Gomes. IS—13 

so I t n c M j a v a , » . 
anbrado 

I t a a O a l n t l 
« a . 

Ente hetsl recoinmenda i-e pelos 
excollentes eommodos, todos com 
janells, e no centro da cidsdn. 

DIASIA 8$IHN) 

3 0 - 1 2 ItECKRE PENSIONISTAS, 

Cebolas 
João Gianuca A C. continuam 

receber srandea partidas dr cebo-
los e mais g e n e r ö s do pa i s . 

Vendem a preços muito reduzt-

«S d e Março, 46. 

pu raceu da T, ra Nova. da 
Audrsdas . n. F * < , < W e P e l " 

I r l n u - A a o u r . 
'sta-se i r n t in n u r " ! " " , r ; , n l " 
qu«, por vi-niur' . <8,'-7 ' i " ü l 

C S Í Ô I , ien<«n poi o l ' j « « " 
imal . 

tio a veA^a 
e—o 

por preço m 
d« la 

1 'aradoaro, co, 
ra morad ia , 1 

,s Íi.iiiliíislmos. 
coui|>li'iAm>iuln 

> colierto de i 
«laudo de BO ; 

Í
^ s , d« plenll 
tn (ire te Uder dlri 
a Joaqu im Hanoi 
"<i e«ta habilitai 
nfc imsç ío a r « | 
' l ír ios dos me»m 
«a. Mrs«« San t'A 
'aiioiro, rua 

d ico , u m 
larnhy; n o 

l ' HKoiti-
ôas nnuu 

proprio« 
l ivres de 
alla vir-

Iqus l i o s , 
de n.i-

i-se, r m 
1 de An-

a dar 
tn. ou 
terre 

ia*«' . . , 
Iii lo 
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HOJE HOJE 
Domingo, 2H de fevereiro 

V&riado ispeetiîïlo 
Par t ido a 20 p o n t e s , eu t r e 

Zalaoain « Relies 
C01TIIA « 

O d p i o s o l a e L e j o n a 

O u i e l a s s i r o p l e s 
. K 

D U P L A S 

Ao m e i o - d i a cm ponto 

B A R D A D E M U S I C A 

THEATRO POLYTHEAMA 
Empresa K. SII.VA A C. V 

C o m p a n h i a d r a m a t i c a 
Direcçüo do dist incto a r t i s ta E L ' C K H I O U E H 1 U 4 L I I Í E M 

\ 

HOJE — Domingo de Carnaval — HOJTE 
i'rini(íiro grandioso o imponente espectaculo-baile da 

moda. Programma confeccionado. 
p m s . c r 

r«cp 
hing 

Vi l l i - d r 
HORS LKÍNJ: 
H o l l e d e R o l h a f a ! 

«lio i- mola — > : « > I Í I T A r i I O 
Frimi-iro «rio il" m:i-.-sMro4rsBia luliinn, dr V. Cictose, lulltuiodo 

A ESTATUA DE CARNE 
llnnlisnnilo < 0111 um desenfreado 1'AH-CA.Ií no llnllc di» mai>e«r«a. 

a «ngraçatfa comedia em um ac to 

Hão tem titulo 
Fínn|i«nndo o espccCnrulo com .1 acrapro applaudldn eoinrdla «m um «elo 

O J D S A Í B O 5 D A i P O I l T / k 
Tniripin purlr mi ilni-iiiprnlio ilrnü- |ir«sr.iiiimli ai ill>lifii'Ua s «rglla aclri«m JudHk 

«Iidrlsui «, l.ni/,n lie Kiiuii-. I I..-Í» IVininil"!, Jul*> «Jr.hrrt, Amrlia dn karri», MmU I m u » m 
«rii-111. 1 .u,'. :io M , -.III,.•.!-.. Ml«», Abres, Crij«, M. Hsraln, b u n , A..K, Maia, 

E n t r a d a gnral . . . . <SiíO<» 
Pav imen to super io r . . 2$ll00 
Os sr», sócios do Club da i'.'-ln 

•A le 'Ao lugreaso medlantn a exhi-
tilçAo d o recibo do m<z cor ren te . 

A ni rector ia se r t s e r v a u dlri-lto 
d a p r o h liir a e n t i a d a a i{nem un 
lciMl<;r, 

Alexanér«, I ''»' i. Mello «Ir. olo. 

««» l | » - i:«l'TÜOSO HAII.E—(irandi t r ans fo rmação da 1'la-
ttAa n < mi llior c mul ir saião i s istentu nesta capi tal , oniía p o d e r i o d a n -

çar foi. : ' d J t n ^ n t , i i l H I pn reH. 
1 ' Pomposo •• 'I 'l( ' u t o f c a i b , honrado com a praMença do invencível 

<ini|M> iliiu iii;il'>«. 
- I b a t a di a i u a o |i.-it<M P r i l o n í n de r a n l r l l l l l n u l < a ( > a d e aerpi-nl laa« ' 

tldaliw* '-, • ' In iviiilti'1., 1'iriTola em »erlli/iiio-oa liailada. al>rllhanlar« a «raiada • 
»enlSiWra li->la TII IpiiineiiaBem i «aastw. que ae rrallaa na srjndr Thealra PiilfUiaaina 

1 n .i ar< luzira, do. mi-lburea alriiM* 1«. invaii-aei de.ta rapitaj, larla 
a. itelirii1,'• - i'*prrind •!"•- moina inair 4itUuii'ra |iolk-in, quirldaa iMrurkaa, *atui,{iiOMS 
« jSa», hrm unem «a i|iiailrllb:i« r t-itti ipiaBll f«r d« moderno «a art» de TrrMIaMwraw 

K t t l i e ! K v n h é ! Mu prazer I A' Calla 1 

Ao i s r a i l i l l m o r a p e r l a r u l o - h s i l s I ! 
R>refitii <t* » « p r r l n r n l o f b a l i r : l .nUad», I I ; Cadeiras d* 1«, SC: 

dita» de ^ ' ( . í ? ; fcamarotea e frisas, 30» ; varandas, 8 f . 
Prnviiií'se ae iUuilradu publico que do peoulUaio Mio i 

o l o lia se II tias. 
»1 ANUA,, segunda- fe i r a , ^ ' g 



ü 

M A K G A 

I m r ^ w j i ? 9 P MM âSXL 4l-
(itran<id'> ab<oiutuiueot» t u r a c r u • • v. rdura <!.• poio«, 

ment.i re e tup remm o» ux lho re s art 'itf- ceio desto* soperlo-
rea alimentos adequado» »o rottsumu nu li. sil. 

U.-etn unicamente os productoR marca . . . i O Í J S O E v os q u u s ffi 
encontram nas priaui>nes oasns ii« géneros alimentício». 

M A N U F A C T U R A D O P E L A 

J e r s e y C i t y P a c k i n g C o m p a o y 

N E V V - Y O H K (' 
E s t a c l o s » U n i d o s d a A m e r i c a 

Um dos estabelecimentos da grande lirrua S. W I P T i Co., rie ''íiimr.o 

Atba-ss no tiraili, rm toda* as PbanQ.Klas, Drogarias, Eípcf fartas r anoairni de cbi. 

1 4 ' 

C A T Ã R M á , TOSSE milMí, 
P L E U R E S I A 

V Ï 3 I 0 A P U L K O N A R , T U B E R C U L O S E 

D E GAYACOL E M D O r G K M i ü 

Capsnlas Serafoa toGajact)], Ioüoformla e Easallptol 

Selujões dos mornos nsdlcaiunto» para lo)K{õci ui-nU»u. 

M l à t i f i 

" \ T i n r o» i r l ca T r t i + a dotado de um aroma suavis-
V i a 5 a « O U t m e , s i m , ,. acoa.eíhado pela bôa 

liygiene, n i n o preventivo üh» moléstias parasitaria-; c ntagiosas. 
" P / i « w f l ? -uperior ao« similares impor 

ü ^ ^ r o z V l O l U l l , tacíoti, oujes i'11'eitos funestos 
»A I mai* ta Uu observado*. 

— rc K l j x i r d a n t i f r i c i o , £ Ä e r , l U , , p l U o e , e v i t t t a u u r i " 
* T n n i o n i r - i m u í 1 

B K A S S E R I E P A U L I S T A 

Verdadeiro m o d e l o e i n c o z ' n h a á v i s t a do í r e g u e z 

UN1CA NA CAPITAL 
G r a n d e s a l ã o p a r a c h o p s , i l l u m i n a i l o a l u z e l e c t r i c a , f a b r i c a d a no p r o p r i o e s t a b e l e c i m e n t o 

í m c ! o e modic idade no» [ i r t ron 

3 X - J A 3 3 O » . A 3 ? « O 5 

I n s t i t u t o B r a z i l i a B u a r q u e 

A b s o ô U ç í o m « ; p a l s o m p s r s o n f t l l i t à o j a r i d l e a 
(dbcketo fkufbil, 173 de 10 dk sktemdro de 1893) 

Estabelecimento de educação liberal e inatrucçAo primaria e fecundaria 
p.ira ambos os sexo», em secções s"i>aradas : 

SUCÇÃO FEMININA I " SECÇÃO MASCULINA 
C o i l e g i o K n d r a d « 1 E s c o S a U e u t r a l i d a r i e 

i 3 8 4 - 1 8 9 7 1 4 ° A N N O 1 8 8 4 - - 1 8 9 7 
n i Q E T T l l P f f " 1 Bráulia M. liuarque. Fundadora do C.ollegio Andrade 
Ull i t u 1 Ut tuO . M. I'yiil do Buarque. Lenti da Escola Normal 

F a b r i c a d e P a p e l d e C a y e i r a s 
BA -

C o m p a n h i a S e l l i o r a m e n t o s d e S . P a u l o 
KScnii'Toaia k IIEI'OSITO 

L a r g o d o J a r d i m , 2 JU C * n o e l i a d a L u z 

F a b r i c a ç ã o d e t o d a s a s m a r c a s d e p a p e l p a r a e m b r u -
lho , e s c r i p t a e i m p r e s s ã o , d e d i f f e r e n t e s f o r a n l o s , cô re» e 
q u a l i d a d e s . 

O s p a p e i a « S u s t a ^ b r i c a r e c o m m c n -
d a n t - 3 3 p e l a s u a a n o í S i c i s i a i l e d a preços 
e b ô a í a b f í c a ç ^ n . Dom.. 3* e 6. até 2ü abr 

L Ã V E L O C E 

N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

Não é uma InsüluiçAo d« proveito particular ; todos oa seul pro-
ventos 
tellectunl 
aimittidos g-utuitauientr 

l i s 

Aguas ViríHosis í o U á i r y 
Este vasto estabelecimento situado 

em logar elevado e aprasivel, pro-
xiino das fontes mineraes e con«-
truido debaixo de todas as condi-
ções hygienicaa, oflerece todo o 
conforto aos frequentadores destas 
maravilhosas aguas. 

Dispõl de grandes salões de re-
creio, vasta sala de jantar , sala de 
leitura, banhos de chuveiro, de im-
mr.rçâo etc. 

esperado da Europa, no dia 3 de 
março, sahirá para 
M o n t e v i d e o 

S"iiota A r e n r u 
e V.\!pnpaíiio 

depois da indisponaavtl domora. 
Este paqueto recebe pajsageiroi 

para o Rio da Prata. 
Vinho de mesa forneciuo grátis 

aos passageiros de todi> i ss classes. 
Os paquetes desta linha aio illu-

minados a luz eléctrica. 
Para passagens, encoaimendai e 

outras informações, com o* agen-
tes 

W i l s o n , S o n s ê G , L i m i t e d 
R u » d o R o s a r i o 1 3 

S. Paulo 

U PAyUhTE 

.os são applicados <1 xwjisagâo do koii fim, 4 rducaçfto phyaici, in- Tem sido honrado pela mais,#e-. . - " v - < 1 " " "* 
ciual « moral d « ala DUO» a ella condado», mediante r o t n b u i ç o ^ t e t a sociedade-.le^S. T â u l ^ Bio de] L l O V U . S r a ^ X l G i r O 
ittidos gratui tamente -m' Janeiro e muitos outros pontos i . . „ í . d . „ „ n , „ . d e o 

C ^ m m . C a v . ItO C E I X I 

do Rio de Janeiro no dia 27 de fevereiro, directamente para 

G Ê N O V A E N Á P O L E S 

0 PAQUETE 

T T I V I T A ' 
Commnndnnte DIÍCE 

Sahiri de Santos no dia 10 de março n do Itio de Janeiro no dia 12, para 
« E ï « l * K H P O L E Ü 

com escalas pela Uahia e Pernambuco. 

0 PAQUETE 

I M E o z i t e ' v i d e o 
Commnndnntc AVU.X/.O 

Sahirá do ltio de Janeiro no dia 18 de março, e de Santos, no dia 2o, 
directamente para 

M o n t e v i d e o o B u e n o s - J l í r e s 

o o/ita a T n n i p n V . Ä j L T ^ t -»1 f a z desspparecer a ea-pa, l O I U O Ü V q u é d a ( | 0 è«tbe:i<». 
Encontm-ae a vertia na 

D p o g a p í a B a r i a e l & < 0 . 

R U A M A R E C H A L D E O D O R O , 2 

3&<-nlierliira da» aiiln», n I o d e { * v f f e [ r o 

P r o s p e c t o s , e s t a t u t o s , m e m o r a n d i m ^ , ^ , , d o c u n e n -
los e i n f o r m a ç õ e s , n o e s , r i p l o r i o ^ o ^ , ' i l u t o > ^ r u a s ã o 
B e n t o , n . 2 3 , s a l a n . ü . ;>u j j ^ ^ d e d o I u s t i t u t o , u a c a s a 

HVr. !E N O r O M S -A v e i i i . l R j i y g í E N o p o L I S . 

xu.) 
B O U L t ó V ^ D B U R C H A R D 

.lorn. 

Janeiro e muitos outros pontos. 
Sob a gerencia de seu proprieta-1 

rio Joaquim Manoel de Mello Júnior, | 
a tendo pessoal habilitado. 0 servi-
ço A feito com presteia e escrupulo-1 
so asseio. 

I N F O R M A N T E S 
K, li. da nocliu Ai C. - rua fl5 do !Vo- | 

vembro, t o . 
Bloyaèfl Bnrrolo—ruH IlIrcUa. IO-D. 
Drncito de McUa-ruii do. N. João. t5.1 

i*. G" o aom. 25—15 

O PAQUETE NACIONAL 

D e b a i x o d u n s S u p » ^ t e n * { | e a o j a S c i e n t i f i c » 

i í ^ ' 

•m. 

S A ^ Ä C : Ï 
O e p n r u l l v » h(>a i«" ipe ' l»« i 

1 Do uai i ir«ito piü«ll:<ios" ' m tu» 
\ das a» moléstias de fun !o syphlli 

K tico, escropbuloso e ríartliri :.... Ven 
de se na Pb; 

fúM1t% I P f i 
h » » h i Í % m I A l m Î4 k W i f w 

ua do R i f r " 
p r o D i v 

Pharmacia Iloaueí-pathi a / » -T Ô Î I D ' 7 S S <î p 6 5 5 Ö 6 8 7 & a t c l l 0 5 a j B , 6 
r r ^ ' . P w * A - x / » r . A«,«!lino do At««r,-.l - ' . 
- ' , ~ .» ' • - li a • i I <T r-:iT!. ÛTÔ- •^ae'Smfc-CFi^o • 7/ —. 

y a s t & j o s a i a e s í s c a n k a c i d a s o ; ao a t t a i t à n 
g r . (ànadr^ i r to i!e S. K|>i:i»ln 

G a n o p o c i d a M m 
ancros veréreos, ulceras fyphi-

liticas, feridas de qualquer nature-
za, sâo curadas em poucas dias com 
o uso deste maravilhoso reme dip. 

A" venda na pharmacia do Cas-
tor, rua do Comraercio, .VA, e no 

DEPOSITO GERAL 
B A R U E L & C O M ? . 

1-11« MIHECBU Di:»l>«H«-t 
m a 

I S E C C A N T E de P A R I S H 

H 

% A T T E N Ç A O I ;!; 
^ Cada embrulho devo levai a Marca j> 

ä u a Fahnen supra revestitla du 
6CLL0 DE GARANTIA FRANCES 
Deposit/^ «m eoHade todos us Dr"-

ffnitUtS, Mercadores de tintas, Loja* 
4o focra^cníi, oty;. 

Homœopathia 
Em rica» cnixat de madeira 

envernizada 
Caiia d* ** ii(«il̂ "ineBtM, • m t nu.m Iii 

» • 4- • « » 4íH 
, . V, • • • 
, . íjc • • • li(4 
» à It » » globuloi 10} 

» 24 • 
• a i » • • > IO) 
„ . t*1 » » » 
. > 1*1 • » • 100$ 

VeQdFlu-»c lauitoin ui«llc*mn,tos evtilso«. 
1'hnr.iiiK-lu l l o m o m p n t h l r a 

IDA no HOSARIO, K. 3-* 

Baxeudeiro, Capital—S. Paulo 

l ï r . Antonio M a n o e l dn S 'ouseca 
Cliuico da l fab:ica de Ferro do Ipauema 

tir. Joi'n» do» Siarstoii ïEun^cl 
Itatiba 

l>r. SosSor de Carval!«» 
Canital—S. l'aulo 

!.!r. .Soão Hj'jiû 
Cravinhos 

5tr t l f re i i i» Vi-elta» .1« M* 
Saolo Antonio de l'a lua, IS. il) ltio do I m . 

í i r . «íosó i V i l m V e l j » 
Amparo 

O r . Vaut p r é 
ltio- iaro 

<ír. V. t ' o u r e l i rl 
Capital Kedtral 

5)r. Tllmiliw de 4i|iilun 
C a p i t a l — I ' a o i o 

I t r . Sil.iiilifs d« t l i n e l d n 
Pcuha do lt:o do Peixe 

! l r . E v a r U l i i t i u r l l a r 
Rin Novo 

l> r . F l o r i a n o '«. «1« l l . inae» «f.i.iUr 
PaZ:üdeiro, l íat ibi 

wmm'; ' % 

m^mlM-,:-: -

t i r . Tos ta Vj l i rn t e 
Capivary 

Eílaçãu de Cravinho^ 

Ikr . F t - r r r l r a Btnrho.sa 
Capital—S. Paulo 

P l i n r maceu l l cn I t n p h a r l P r n i l c s 
Amparo 

Comoeiiadaiitc Antonin Icrnírtsitc» 
Capella 

Esperado do HU> d^ Jantiro, no 
dia 2 de mai^o, boliirà tio tneámo 
dia para 
Paru oi» :;ua 

AutuafUA 
I rn ni I^fo 

llfíltH-ra 
»lo «irnpilft 

I' ' ItllítM •<< 
.lloalcTl'.)^« 

Ilecebe cargas e cDcoiUmendas 
I para os pnrtos :.cinta, pelo trapiche 
'da rna do Saú le , M. 

J , JEí'. N o n r e - t 
R u a I t r . C'»«!í:•!>:>•'., <i. 1 

T R A P I C H B S S P J P 1 U N Ç A 
Só «erí.o reesbidoa o^ do»pachos 

I para cargas e eneommendas nlí, A 
] vespora da «alütla do paquet«. 

Hsu a^eoois írk pnhllro. psr« «fl>.becltaen> 
I to Job liilrr«i«iJoi, que a* rc' lam»v'ics, por 
•t;?1»5 0'i falUs,devoüj -pr sprmcnUidiil por 
sscrli>lo i «sil jiciirlSj rtent«'0 (íu 3 

I dlat, contados aaiju?'ie rnn ç ic lerrnlnar a 
I iloacarga do roapccliro (cl-\muta !0* 
I dos ooDheolcicntoB da (jompant:la). Ti-rmlncdo 
I eito prato, neobaoia roolamar.fa etten< 
| ilia 

l.lKji nranllclr* 
a deita Companhia 

a n v i r o nofi dlaa 1', tí. 15 o 2; de » ÍOs paquetes deita u>tnra<il.li partam da 
Lie de ii " "" — ' 

da mea. 
O de 1* toca em òaolos, Parana/ua, Arte 

I nina, ». Francisco, Desterro,Klo Grande, Pe 
I lotas o HentoTldéo. 
I O d l ! , em Santos, Para&ççua, Resten« 
[ Bio-Grande, Pelotai, c Porto Aleprc. 

I1 burainceiill« « A n t o n i o J . S a l K a d o J u n l o " " Œ " r " x " , m , c " * 
Descalvado, Eslaçio Aurora 

P h n r i n a r e u l i r o F r a n c l x c o I t l a la 
Serra N g r a 

( E X STIULING-CASTI.E) N s 

CBiniüanduute Cav. V 
sahirá do Rio do Janeiro no dia 2.1 de março, d i ruc tamwM p i ra 

G Ê N O V A E N Á P O L E S v 

V i a g e m d o l t io d e J a n e i r o a t é G ê n o v a e i n 1 't d i a s v » 
A coiiJ,i.tiiliin fi rnecn conducç&o gratuita para b i rdo uoa srs. pas-

sugeiros com buis bfgaj^-us. 
E.it» rnfiROiílco paqu. to, completamente Plumiiiado A luz ele;:trlra, 

possui' aeomtnoJ8ções par ; pns~ogeiros, de—Camerino» disliuctos, pri-
meira o s"i!U!id;t cia.-,se, lass i disúncta o terceira cia-se. 

Recebivu-so patsageir i para BarccMona c Marieilia, com baldesfüo 
om lie ri ova. 

Vendei .-fe bilhete» directos o cumulativos pa-a as pritteipaes "ci íc-
des da f.uro|ii.. couto Torino, Mi'5o, Fircníe, R o c a , Veoeziu, Ueriitn. 
Yicnna, Paris etc. cts. 

A D V E R T Ê N C I A S 
do Mf r ToUtt.- Oa bi lbotes de i.ta e v o l t a sSo ralidos por um anno e >2o 

pessoa rs c intransferíveis. 
teores mo d« y*. i\ itotilo. cabinas para os passageiros <!«• cainartnl diliricli, 1« ou 

2* clus.to, sí.o nioiiiliados coia cie^ancla c providas do todas as commodidades quo so encon-
tram a bordo nos melhorei transatlnnticos. Salão para convcrsaçfo e pura fumai,tos. ltlrgan-
tiEsimns salas do juiitar com tnrtsns separadas par« iamilias. Hibiiolcr», piano, camarotes para 
fnmilin com cornmunic^çfio interua, illumlnaçSo clcctrica. Os passaneiro* de terceira cla»s<? 
«Gomnodaidos em quartos espaçosos com cai ias colchôéa, travesseiros e cobertoros de !3, 
sendo a senhoras acominodanas em 'jiiortos muito áecentei «spcsiacs. 

Mor tiço <KnUi»' to-A bordo acha-se medico, medicamento e enfermaria. A Companhia 
dá traUimento gratuito aos doentes durante a viagem. 

H i U i o f c N tio cíiuraurta -As agenc ia s da C o m p a n h i a «La Veloce» vendem passappus de 
tereoira clas3ede Gnnova ou Kapcles pa ra 1'cmambuco, Bahia, Vic tor ia , l t io de J a n e i r o e San-
tos, a frs. SOO. 

ParaTrotes, passagens o uiaih informações, trata-se com os agertei 
' S C H M I D T & T R U & T 

S . P A U F j O — R u a d o C o m m e r c i o , 17 
SANTOS—Rua Santo Antonio, 52 

CbPECIF tCO 
COíTHA r.':'.NTADAc, DE 

«, tr\ r ,«i . |o« V n n a i t o a t s 
TZtEMtAOO IH EXPOSIÇÃO KWlVïraAL 

aiLOUeiAN,'. Dr. CU1U.00 ! l 
I I riltct'jri r'-rîactAOrcfStta e-.nr.̂ r'ta <"0 

P h a r r — a t t c a AX.VC3 Cf.'.4 '• • j I 
ApprcvzJ: rtii hi'Mltirri h 37t!:'. • i. ' 
f - MOOH DE lt:!.\R -p. ? j. 
Tr,i"rr»o i . ,.;htir <ta> "hA ôe 2 en I... v r ; 

I fllisjlv'rto ' tu» pi.uci C'a« 
f.iu . cm ta rdiint'i* en*1'"" fi ! •'I 

t eml>cbld i. .-I it.- .mi no li'ir̂ r t'.a o • "W 
<t F;:' « as 5. c«ijt.o u••> 

1 ' h a r m a c c u l l c o <1. <». d e F a r i a 
Capivary 

I M i u r m a c r u t f c o T l l iu rc lo d e O l ive i r a 
Itatiba 

G'! t r ruuiceul ico B.iilx Welto C a l d e i r a J ú n i o r | 
Morro Pellado 

<'apl(Ao J n s é M a r l l n n Cos i a 
Kazendeiro e chefe politico do 1'alcáo 

Kslado do ltio do Janeiro 

I t a r ü o d e P i r a p l l l n ^ i i y 
Capi ta l - S. Paulo 

Vivon (àlaNeppe 
f)o Diário Popular, de 24 de março do 18H4 

S. Paulo 
D'/l Provinda de S. Paulo 

Abril 1889 
S. Paulo 

A l ?n m'sta, 18 de uutubr» de 1802 
S. Paulo 

O do dia ti, em Santos, Cansnóa, Iguapé 
Paranasal, Antontia, H. Francisco, ltajahj 
Desterro. Ile-Graül'. K OUI a hlontcrldeo 

» A U F i L í t l I K G i E 7 . I 

Nâvigâzione Generäle Italiana 
Societd riunite Florio & Hubaltino 

0 MAGNIFICO VAPUR 

o novo paooïi» 

entrado d ) R ia Prrta. -i-iirá de 
Santos p i ra IS'» d>-•Inurlr», K a -
h la . M u r r Iii Crrnatwiliui*», LI« 
bòa , V i s - e ^ n u t h a m p i .<n, em 3 
de mar ;n . 

Para passagem e mais informa-
JosA <ircp;orlo J ' i n h e t r o 

Engenho Central S. Pedro, Maranh.lo 

Theophilo de Medeiros k C.—Uberaba ; MaualhUes, I.ucius & C, rna da Alfandega, 36—Capital Federa l ; Harue i í í I ^ h J * " î u a ^ e s ' ^ n t o " 
C., rua Marechal Deodoro, n:\2; A. Souza Silveira e C., rua do Commcrcio, n. 6; Alves Lima o C,, rua do Rosario, s > p a Q j 0 . ' ' 

o MAüNinr.o vapor 

S E M P I O N E 

esperado em Santos ati": o dia 3 de março, sahir i , depois da indispen 
sável demora, para 

G É N O V A E N Á P O L E S 
ccm escalas pelo Rio de Janeiro. 

t á r 

Sabão Russo 
H A I U V I L I I O M C S S E Í t l A 

PREPARADA POR 
J A Y M E P À R Â 0 E 0 & 

Appovada pela exma. Junta de 
H y g i e n e I ' a b i i c a 

da Cõrle 
Innumeros attestados de medi-

cos distinctos e de pessoas de todo 
critério attestam e preconisam o 
SABÃO BUSSO pa ra curar: 

Quimaduras, Nevralgias, 
Dartbros. Ferimentos, Sardas, 

Chaga«, Rugas, 
íatTci Dûres rheumatïcas, Idem do oabeça. 

Espinhas, Empingens, 
,1'anuos, Campas, 

Erupções cntancas, 
Vordeduras de insectos venenosos 

etc. etc. 
Como agua de toilette, são ina-

preciáveis as suas propriedades. 
Privada de toda causticidade, não 
só bformosea e refresca a pelle, 
restituindo-lhe a alvura e maeiesa 
perdida, fazendo desapparecor as 
espinha«, cravos etc., c o m o - u s a d a 
quotidianamente—fortifica a vista 
e cura as dôres e inflamações de 
o lhos , . . . , , . 

C»mo agua dentifricia, é supe-
rior a todas até hoje conhecidas, 
porque , além d« alvejar os dentes, 
tortil)ca a» gengivas, oura as feri-
das. inOanufcaes • dôres de dentes, 

O SABAO hUSSO, quer usado co-
m o remedio, quer como agua de 
tuilette, é uma necessidade em ca-
sa de famlMa. 

Para os sra. fazendeiros o S A B A O 
BüBBO é da uma utilidade immen-
sa: longo dos recursos médicos, 
i>te preparado é de um proveito 
iucsJculavei. Assim c attostiim a 
neners l ldade dos srs. fntendeiros. 

Vende-te em Iodai ai drogarias, 
pharmacias e perfumaria», e no» 
depoiitarwi exclutivot para et le 
K tlado (*!• d o m ) 

B A R U E L * O . 

RUA MARECHAL DEODORO, i 

n . 7; Companhia de Drogas, rui> Direita, n. 3—*S. IV.tilo. 

m 

P u r a em poucos 
B a t i s m o a r t i c u ^ / } ^ 

G ot toso M u $ C u U h 
W \\ ' p.SEí-AR^OO fELO PriRHMACtUTICO 
' ' LUI7 M. PINTO Dt QUEIROZ 

ii I * 
üCPOttTO: 

PHARMACl'i 00 C/^rOR ROO COMMEÄCiO,5A 
PAVLO -

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS : 
j H'n Kl» de Jaae lra : llroRiirfa Mal lon 

Em S. Paulo : Pharmacia do Castor, Haruel & C. 
KlU MAUKCIUI. 0B011OR0, î (S'- lem 

C O N F E T T I 

SERPENTINAS 
Legítimos de Paris 

5 lovemtro. 55 

Nos dias 27 e 28 de levareiro 1,2 e e 3 dû março 
a B 9 8 8 

Fabrica de Cerveja Bavaria 

A 

[ H i á i r g Siiiiieriliiiii^iie i i impMi l 

ffihrts-Geseiisiliiii 
S I » J ' an i« A l e n t a r 

O VAPOR 

IBAHIA 
Cap, C. T a o o S B l ' 1 ' 

sahirá, no dia 4 de março, para o 
l t i o , ttalila, l.lHliòa, K u l l e r d a m 

e H a m b u r g o 

Todos os vapores desta Compa-
I ohla s i o illuminados a lux ele-
ctrica. 

Todos estes paquetes levam pas-
sageiros para as ilhas dos Açcros, 
Madeira etc. 

Psra passagens e mais informa-
I çOss, com os agentes 

E . J o h n s t o n A O . 
| II A, LARGO DE S. FRANCISCO, H A 

H P d a l s » 

lllunilniit*a A lua rlrrtrlris 
E»p>'Mdo rm Santos alo o dia M de março,"»aliira depois da in-

dispensável demora, para 

• t t f f i à w m i s 
levando passageiro» para Marselha o llarcellona, com transbordo ein-
Genova. 

Kulo vapor leva passo|í«iros p a r i Marmdh* e Biict onu, com trans 
bordo «m Nápoles. 

P r e ç o d a s p a s s a g e n s 
Para Génova o Nápoles Rg. COÍOOO 

Para pas3aagcns e mais informações, com o s agentes em S. Paulo: 

JOÃO BR1GG0LA & C.—Rua 15 de Hovcmbro, d. 80 
IH SANTOS COII 

A. FIORITÂ & C.—Praça da Republica, n. 29 

La Ligure g 
Navigazione Italiana 

o v i r o i t 

n 

m e l h o r c a s a 

55Ã. mal 

fl 

lanhos em S. Paulo 
ireita, 55 II « 

Vendem-se sem commiss&o, de lo-
! dos os vslores e em quantidade, na 

Typ. King, rua do Comtnerclo, 311 — 
| S . Paulo. 10—« 

TOÜPO d e r a ç a 
Vende-se um, cruzamento de boi-

I landez com jersey, estampa lindís-
sima, muito manso, grande, conhe-
cido pelo melhor touro de S. Pau-
lo. Traia se á rua I). liaria Antónia, 

| tH, Conaolaf&o. 3—2 

A S S I D U I T A 
sahirá de Santos em 3 de março, para 

B u e n o s - A i r e s 
ocando no Rio de Janeiro. 

0 VAPOR 

1 

Esporado em Santos a l i « do março, sahirá, depois da indispensável 
demora, para r ' 

• G E i T O Y A 2E H À P O L X S 
fazendo escala pula ltio de Janeiro. 
borbo'emVGeno!aye p a " a g e l r o ' P»ra M a r « e l h " • »«cellona, com trans-

treçot dat passagem 
Para Génova e Nápoles 

» Marselba 
» Harcelions 

Rs. «0$000 
75100(1 
90$! M10 

agentes 
Para passagens e mais informações, t r a t a r e m S. Paulo, com o i 

B B I C C G L A & F E N I L I 
« JL?LRUA 0",NZE DE NOVEMBRO. H. 30 

A. FIORITÂ * C. 
P R A Ç A B A l i S l P ¥ ! k . X € J L , ^ H . 9 


